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i - INTRODUÇAO 

() presente trabalho constitui 

levantamento s6cio-econ8mico e sanitário da Vila No~=;sB. 

Senhora de Fatima, s1tuada no Munic{pio de Fartura, Estado 

Este documento, ~ fruto da 1 igaç~o 

entre a Faculdade de Sa~de P~bl ica da Universidade de Sio 

Paulo e a Prefeitura de Fartura- SP. Esta liga~~o objetiva 

<3. dr::: 

estabelecimento de ensino. 

2 - 013JETIVO 

O Trabalho de Campo Multiprofissional 

tem a finalidade de 

descrever as condiçSes de saJde/doença da Vila Nossa Senhora 

de Fátima Fartura/SP, 

colaboraçio t~cnica aos 

qu:::1. 1 , 

p a1'· <:~ 

pretende prestar 

problemas sanitários que tanto afligem nossas populaçGes, em 

espectal e mator grau as que vivem nas comunidades mats 

p (ó~ 1 ()~; 

:,~.l'.J.n o·:=,, d ()S conhectmentos adquiridos no Curso de 

1- . "l . ~ 
::.Sp(~'C: I a I Z<:•.Ç:<:~D em Sa~de P~bl ica e a integra~~o da equipe de 

ttr::;.b:::~.lho. 



3 - MATERIAIS E M~TODOS 

A elabora~âo do presente documento 

teve seu desenvolvimento dividido em 4 etapas, descritas a 

~;;(;:fji.J. i I'' : 

1• Etapa-Análise de Dados Oficiais de várias inst ituiç3es, 

no perioao de 01.08 a 11.09.88, tais como IBGE, 

Secretaria da Sa~de, da Educa~âo, da Cultura, da 
C.'. -,,,I.!Cell, 

(·?: c orf•O t <:1.mb érn d .:·:: ::,~.1 ::.~um::~.·::; 

p lj b 1 i c: (:\ d (:\ ~:; • 

(;~ 'J. :,;1, 1J O I'' <":l. d O 

inquérito domic1l iar n ::~. 

Vila Nossa Senhora de Fátima. 

Conclu{do o mesmo, foi fe1to um pré-

teste em um dos bairros do MunicÍpio de Nossa Senhora dos 

Perd3es, cujos aspectos s6cio-ec:on8m1cos sâo semelhantes aos 

da Vila Nossa Senhora de Fátima, o que levou à modifica~âo 

de al9umas questSes. 

2• Etapa -Trabalho de Campo Mult iprofissional propriamente 

di t 01 ocorreu com o deslocamento aa equipe, 

acompanhada de seu supervisor, para o MunicÍpio 

No período de 12 a 18.09.88 o 9rupo 

desenvolveu o trabalho de observa~âo, coleta de 

dados para complementaçâo dos Já obtidos na 1~ 

etapa, visita a todos os servi~os 1 igados à sa~de 

como t <:!ll'li)ém do 

instrumento de coleta de dados na Vila No·:::.s::,l. 

Senhora de Fátima, local idade em evidência neste 

relat6rio. O formulário aplicado <modelo anexo), 

apresentou quest3es, qu!:: 1 ('f: Vai'' <:\IH <:10 c: on h ('f: c: i mF::n to 

,., 
r:.: 



das dtversas vartavets socta1s, ·:~·c C) n .:-.. m i c ::;~. ·::. e 

c~.tlturais, como tamb~m ao nível 

p 0 p I.J. 1 a. t; ã 0 "J. 0 C :;~. 1 0:::· ·;:;. "Í:: I.J. O:j :;~. d :;":1. , 

Nossa Senhora de 

F:~.t i ma., o tamanho da amostra considerado representativo fot 

·ti ;.;aclo em .... , ... ,,r 
.. :> .. J,p; 

dom i c { 1 1 o~:;. :,3. 

dos clomicí1 ios, obtendo-se um tot<:..l 

serem submetidos 

intervalo de 3 domicf1 tos para todas as habitaç3es. 

CCHil I.Liil 

Para o conhecimento do Índico:::: d•::: 

mcwt <:"\ 1 i d<Hie n<:ttalidade no MunicÍpio, foi ·h:· i to 

levantamento dos 

~~ <;~g I S tI'" O C i V i 1 cl !~~ F,.,\,,. t IJ ,,. <:1 , abrangendo respectivamente os 

anos de 1986/87 e 1984/88. 

Os dados relativos ~ 

Doença de Chagas, considerada alta pela observação dos dados 

do Registro de dbitos no Cartcirio local, confirmaram-se nos 

3• Etapa-Análise elo formulário e dos dados colhidos. 

a fim descrever os dados 

CIE· -fOI'"Illa no 

apresentação e ltnguagem utilizada. 

·f i n<:o.l no período de 26.09 a 



4 - CARACTERIZAC~O DO MUNICiPIO DE FARTURA 

4.1 - HISTdRICO 

Em 1870, na gleba doada por Manuel 

Rem{glo Viana, localizada no vale entre o Ribeirâo e a Serra 

de Fartura, junto a encosta desta, deu-se o in{cio da 

colon1zaçâo daquela regiâo, atravcis da constitu1çâo da 

Capela de Nossa Senhora das Dores de Fartura. 

Embora a doa~ao das terras para o 

ratrimbnio tenha s1do prometida por Manuel Rem{gio Viana, so 

foi for1nalizada por seu filho Manoel José Viana, em 1885. 

As obras da construçâo da pr1meira 

IgreJa foram 1 ideradas por l_uiz Ribeiro Salgado e Vicente de 

01 iveira Trindade Mello 

Em 1880, registrou-se a chegada ae 

considerivel n~mero de imigrantes, sendo a maior parte de 

or{gem italiana, os quais t 1veram também, grande influência 

na colonizaçâo do 1ocal e o bairro de Graiuvira, que atci 

hoje abr1ga boa parte de seus descendentes. No final do 

século passado, a Vila jj contava com uma pequena capela e 

cemit?rio. 

A lei de 7 de fevereiro de 

1884, elevou aquela Capela a categoria de Freguesia, ao 

mesmo tempo denominando-a de Fartura, des1gna~io sugerida 

pela fertilidade do solo e pela abundância de peixes nos 

rios da regiâo. Passou entâo a ser 1ncorporada ao Termo de 

Sâo Joao Batista do Rio Verde, atual Munic{pio oe 

Itaporanga. 

4 



l . 
<ln o·::;. ap ·:.~.;. , P ::":l. s ·sou. ::3. 

categoria de Vila atrav~s do Decreto-Lei n° 145, de 31 de 

mar~o de 1891, sendo nessa ocasiâo vinculada à Comarca de 

Sâo Sebastiâo do Ttjuco Preto, atual munic{pio de P1raj~. 

deste mesmo ano foi 

elevada à categoria de MunicÍpio de Fartura, permanecendo 

ainda com vinculo à Comarca de Piraj~, 

desmembrou em 1969. 

4.2 - CARACTERíSTICAS GEOGR~FICAS 

4.2.1 - LOCALIZACZO E ACESSO 

O MunicÍpio de Fartura, com altitude 

situa-se a 23°23'14' ·de latitude sul 

4 8 "' (~ ' 4 4 ' • d e 1 o n g 1 t u d E: W • G , •.• 

Ocupa uma area de 587Km~ e dista 

cerca de 354 km da capital (lo E~. t ::~.do , estando situado na 

regiâo sudoeste. 

Os 1 1mites territortais do muntcipio 

sâo: ao Norte com os MunicÍpios de Timburi e Sarutatá; ao 

Sul com os Municiptos de Itaporanga e 8arâo de Antontna; ao 

Leste o Município de Tagua{; a Oeste o Estado do Paraná, 

atrav~s do MunicÍpio de Car16po1 is; a Nordeste com o 

MunicÍpio de Piraj~ e Tejupá. Vale ressaltaY que a ltgaçâo 

entre os dois estados <Sâo Paulo e Paraná) ~ feita atrav~s 

de pontilh:~o. 

O acesso ao Município pode ser fetto 

estaduais SP-249 (::_· :::;p ·-284' t ot :::1.1. tnen t .-::: 



inte~l iga~âo da seoe e a zona ~u~al e feita 

atrav~s de 750 km de estradas 

p ::':IX t: ('!' e1n t (~·I" I" (:õ'n O Com t OP o:::J 1·· <':1. f I :,;~. :::1.0::: i d (:õ'i'l t :::1.d ::3.. Ü :::I. C O:·::·~;:.<;:.o +' ll.J. V I ::3.1 

se dá pelos ~1os Paranapanema, fa~tu~a e Itarar~. 

A sede Municipal conta com um campo 

d (;; p 011 so em atividade desde a sua :1. 9~);;,~' 

com capacidade para ~efo~mado e ampliado 

receber aviSes de mcid1o porte. O Munic(pio vem ple1teando 

junto ao Departamento Acireo-Viário do Estado de Sâo Paulo o 

asfaltamento da citada pista de pouso. 

Conta com um terminal ~odoviário, do 

qual sao registradas saídas e chegadas de 8nibus para a 

capital e out~os MunicÍpios da ~egiâo diariamente. 

O acesso de Fartura para os muntci

PIOS de 8arao de Antonina e Itaporanga P feito atrav~s de 

Ferr~-Boats que navegam no lago do rio Itararci, represado 

pela hidrel~trica Xavantes. 

4.2.2 - CLIMA 

F:· <OI~ t ljl" <:'\ 

sub-t~opical mesotcirmico ~mido, 

inverno com pequena estiagem, 

situa-se em regiâo de clima 

com chuvas de ve~ao e 

I" (;; g i ~:; t ,,. ;,;r, n do '1m ( n d 1 c(;; méd i o 

anual de p~ecipita~Jo pluviomét~ica de 1100 a 1300 mm~. 

Sua temperatura média anual va~ia de 

20 a 21 graus cent {grados. 



4.3 - ASPECTOS SdCIO-ECON8MICOS 

A principal atividade econ3mica de 

ao setor primárto que emprega a maior 

parte da mio-de-obra local. 

setor secundário qu.:~· c on t ::~. c .:::. m :::1. p .:::: n ,.~. ·::. 1.1 m ::~. 

representativa dentro desse setor. 

O setor terciário~ composto por 294 

estabelecimentos comerciais, 

dentro da área econ3mica do Munic(pio 

4.3.1 - SETOR PRIM~RIO 

O Munic{pio de Fartura, pertencente a 

11~ Divtsâo Regional de Agricultura de Mar(1 ia, possui 702 

propriedades rurais, das quais, 

dest tnados a área de pastagem para a criaçâo de bovinos. 

·--/ 

TABELA i·- Evoluçio da área total de pastagem <em ha), para crtaçâo 

d(7~ bovtnos, no Munic{pio de Fartura <SP), no 

Per(odo de 1982/83 a Junho/88 

I 
I 82/83 I 83/84 I 84/85 I 85/86 l 86/87 I JUN/88 

P I~ tJDUTO I I I I 
------------i-------l-------i-------l-------l-------1-------
(.~dr .:::· ::~. d e 
P:,:..st <:1.f.tt::·m 

(em h::~.) 

i 1.1..00(!;1 :1.:1..:1.601 :t::::.?~_:j(~l 

I I I 
1. 3 • :l. ~S<!J I 

I 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de Sio Paulo. 



TABELA 2 - Evolu~io do total de bov1nos Cem cabeças), no 

Município de Fartura <SP),no Per(odo de 1982/83 

<3.té 86/87 . 

• ~NO 
82/83 I 83/84 84/85 85/86 86/87 

PHODUTO I l ! 
------------l---------l---------i---------i---------1-------
N•ji"iEI~O DE l l i I 1 

BCH.-'INO~:; I :1.;2.908 I 1.6.<i>~l9 I B.3<~0 I j.J.0t0 I l.3.3<i><~ 
(c<:t.b.:o:-•;:::3.s) I I 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de Sio Paulo. 

TABELA 3 - Evolu~~o do total de suinos (em cabeças), no 

Município de Fartura <SP>, no período de 1982/83 

.~NO 

83/B4 B4/B~:.; f.l6/B7 
PI~ODUTO 

----------!---------I---------1---------I----------I--------
Su 1 no~:., p a.···· I I I i 
r·a abatE~i :1.~5.0<!;<-) I :1.9.37:1. Hl.60<!.' I 24.3<!.'<~ I W5.00<i> 
(c:;;.IJt:~··:;:::~.~:;) I I I l 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de Sâo Paulo. 

A agricultura desenvolve as segu1n-

algodâo em caro~o. arroz em casca, feiJâo das 

aguas, da seca e de 1nverno, milho em gdio, 

forragem, café beneficiado, ponkan, 

1 1mâo, ma~a e uva comum para mesa. 

l::3.1'":::t.n ..J a, 



TABELA 4 - Evoluçio da produçio de culturas anuats no 

Muntcfpio de Fartura (SP), no período de 1982/83 

::1 . .Junho./~38. 

f?.tND AGI~ :iCOI..J~ i 
11982/8211983/8411984/8511985/8611986/871 JUN/88 

PRODUTO I I I I i I 

------------l-------l-------l-------j-------l-------l-------
(~190d!:io em I I I 
C<:\I'"O(j:O (*:1.) I 5.0001 ?.;=:i<!l01 ~~.9001 2.~=:i<!l<!li ;2.40<!> 
(11~ Ir OZ (é~m I I I I 
case:<:•. (·)(·~)I ::J;?.<!l001 <?.6<?,1<~1 4.:5001 1.CL<!>001 :1.<;,.<21<!?01 7.!5<!?0 
Fr:::· i .Fíc• d::3.s I l i I 
aguas (*~) 12.0001 27.000! 18.0001 12.000! 19.500! 
Fí:.:· i . .i :;i o d :,3. I I I 
seca (*~> 45.0001 1.0001 1.8001 2.0001 1.2001 2.000 
M i 1 h o .:~m I I I I 
9 rf.~ () ( ·)(· ;;.~ ) !180.0001200.0001240.0001175.0001180.0001125.000 
F.:~· i J :;=:(Q d (~ I I ! 
i l"tll(7~1'"1"10 ( *~) 3.000! 2.4001 4.5001 30.0001 7.0001 20.000 
C::~.n'-3. pa1ra I I I 
f o I~ I'" :;or. g F: m ( * ~ ) I ••• I 3<9.<9<!!01 1.8.0001 1~5.0<9<91 1!5.0<!l<9 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de Sâo Paulo. 

Not <:t (:* :1. ) Em :::.r· 1~ oba 
( ·ll·l;l ) Em S<:1.C<:\ cl ('!.• ó<õ I< 9 
( ·)(· !;~ ) Em !:one1<:1C!:::t 
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TABELA 5 - Evoluçâo da produçâo de culturas perenes no 

MunicÍpio de Fartura (SP), no per(odo de 1982/83 

tf111 o 
Produto 84/85 85/86 86/87 Jun/88 
------------1-------------l-----------·-l-------·---l----·-----
Ca·fé:l. 67.'5<~0 I 31.).0(~0 8:\..(ô00 I ~l:J.60<~ 
Ponkana 10.000 11.000 14.000 16.000 
Tanger1naR 12.000 12.000 12.000 
LaranjaR 16.000 20.000 34.000 36.000 
LimJoR 10.000 10.000 10.000 10.400 
i"i ~":1. I";_ ::":f. ~~ 

Uv::~. c omun't'4 
'.5.300 

10B 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de S~o Paulo. 

Nota: C :1.) ~;;:,:•.C<:t com 6<ô K9 
(R) Caixa com 40,8 Kg 
(~) Caixa com 32,0 Kg 
(~) Em B4/85 caixa com 8 Kg 

Em 85/86 caixa com 5 Kg 

No Anexo II encontram-se tabelas de 1 

a 3, com dados adtcionais, referentes a evoluçâo aa produçâo 

<~1 g I'' O .... P t~· C: l.l <:~ I" Í <:'1. • 

4.3.2 - SETOR SECUND~RIO 

Servindo também ao Munic{pio, tem-se 

o setor secundar1o com pouca representatividade, contando 

apenas com doze unidades. Dentre elas, existe uma ind~str1a 

de calçados (a mais importante), c1nco olar1as, uma fábr1ca 

de pré-moldados de c:tmento, quatro fábricas de mcive1s, uma 

fábrica de carroças, uma unidade de resfriamento de leite e 

um frigorífico de carnes suínas. 



Esse setor, apesar de ter 

dades, absorve uma pequena percentagem da mâo de obra ativa 

do Municip1o. 

4.3.3 - SETOR TERCI&RIO 

No Muntcfpio de Fartura, o setor 

terc1ar1o na sua infra-estrutura, conta com a seguinte 

distribuição: 

107 untdades fornecedoras de g&neros a1 tment fetos; 

-58 unidades fornecedoras de artigos de vestuár1o; 

14 unidades destinadas a cultura e lazer; 

- 15 untdades representando a construção civtli 

- 37 unidades garantem 

localidade; 

a presta~io de serviços na 

21 untdades referem-se ao fornecimento de incremento para 

a produçâo agrícola e pecuiria; 

- 17 unidades suprem as necessidades da população em termos 

de transporte; 

- 25 oficinas de consertos distrtbu1das no muntc1p1o. 

Apesar do elevado de 

estabelecimentos comerciais existentes no Municípto, nio 

podemos considerar 

caracterizado por 

porte. 

o setor terciário favorecido, POIS e 

estabelectmentos humtldes P de pequeno 

4.4 - SITUAC!O POLiTICO-ADMINISTRATIVA ATUAL 

O Munic(pio de Fartura pertence a 4~ 

Regiâo Administrativa de Sorocaba, e à Região de Governo de 

~r:.' ., 
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Avarci, a qual tambcim pertencem os Municipios de ~guas de 

(lt'" a n ciJJ , (l v<"- t'" é , Ba~io de Antonina, Cerqueira 

l"l:a.c.:::.·do, J t ::~.i 1 I t :::1.P 01 ... ::~.n ~:J ::~., i"i<Hl d ut•· i , 

P <='.I,. :::t n <:•.P a n (;: llle\ , 

T •:.-: _i 1.1 p :::í ... 

p i I'" (:\,Í ü I S a 1'· 11 t <"- i <fi , T;:\gua í, T<:t'!u<~•.l'" i tuba <':~ 

O poder executivo é exe~cido pelo 

P I'" o f.. ('in t: ôn i o ...Jux <"Hl d i Dü~.Fl an i , .:~ 1 .:;~ i to p ~::·1 o P t~DEI •?:: :;,~. t: 1.1:::~.lnH;;·n t .:;;· 

filiado ao PSDB, com mandato a vencer em 31 de dezembro do 

corrente ano. O Vice-Prefeito cio Sr • ...J~l io Audácia Mazetto, 

do Pt1DB 

Legislativo é presidido pelo 

Vereadür ...Josci Carlos Vella, do PMDB e mais 11 edis, sendo 8 

do PMDB, 2 do PDS e 1 do PFL. 

4.5 - ASPECTOS SdCIO-CULTURAIS 

4.5.1 - ESPORTE, CULTURA E LAZER 

Na área de esportes, <1 c i d :a.d .:·:~ c on t :::1. 

com um centro desportivo municipal que promove o ensino 

técnico de futebol e voleibol para membros da comunidade ce 

l.B <:tno~:;. Esse centro desportivo atua também na 

campeonatos de futebol, voleibol, bocha e 

outros, direcionados a faixas etárias específicas. 

Con t :i:J. <":1. i nd::3. com um c lu!:> e ~:;oc i ~::1. i. : "D 

Fartura Esporte c liJ b (~:·. ' <:jlj(;~ uma quadra poli-

esport1va, 3 piscinas, sala para ginástica, 

p;:wa ff:stas. 



Na área cultural, o Municip1o conta 

b 1 b 1 i o t .:~·c: a 

cassette, uma câmara filmadora, e aparelhagem de som, onde 

sio promovidos cursos tais como: pintura, 

desenho, Jazz, balé, ingli~:·s, tl'.<:\b<:!lho~:; m<:\nU<:ti~:;, .:7~tc. 

O Municipio conta com a circulaçio de 

2 Jornais: um com circu1açio semanal e outro quinzenal. 

N::3. 

naturais proporcionam 3 c :C:! c: h o i?.: i ,,. <:.. ~:; do 

Municipio. Outra opçio sio as pequenas praias de água doce, 

represamento do ,,. i o 

4.5.2 - EDUCACZO 

A cidade possui 3 escolas p0b1 1cas de 

primeiro grau e uma de segundo grau, sendo que atende 1.799 

a oitava ser1e, 282 alunos de segundo grau e 116 

c I.JX ~:.a.n do m::~.g i <:. t (·?t,. 1 o. Con t :,:1. com J•:;o (·~·~:;c o 1 <:1s i ·:;o 1 <='.d ::~. ·=; ou. ,,.ux ::3. i·;:, 

que atendem 559 alunos. 

4.5.3 - PROMOCZO SOCIAL 

Em virtude da populaçio do MunicÍpio 

de Fartura caracterizar-se como uma populaçio extremamente 

o Munic(pto Ja conta com uma 

organizada na área de promoçâo soctal, 

püij 1 i c: o, como no f i 1 ant t'·Óp i co. 

i n f ,,. :::i.·- E· <;:. t ,,. 1..1. t u , ... <:t 

tanto no setor 



4.5.3.1 - CARACTERIZAC~O 

A - CRECHE 

Possui du<:\s C:I'"E·~C:h(~~~:;, 11m:::1. local i;::.<: .. d<:t 

I F~. IJ i l :,;l. No·::;·::;·~· ~;e ll h o Ir :,;l. d (:;· F ::H: i m ·~· I (·"!: o l.d: I'" <1. n <3. :::Í.I'" .:::· ::":l. c o:::· n t Ir :,:1.1 do 

Munic:(pio, anexo ao Centro Comun1tário. Atende no total t50 

idade de 6 meses a 6 anos, onde permanecem 

dia~iamente, recebendo alimenta~âo ~ assistência m~dico

cdontol6gica gratuita. 

B - COZINHA PILOTO 

1 a d o ci o C(~~ n t 1'. o 

que abastece as 

escolas, entidades munic:1pa1s e fi1ant~6picas. ~ composta 

por: Cozinha propriamente dita, onde sâo preparadas as 

me~endas; Padaria Municipal, onde sâo preparados paes de 

soJa e trigo rara a merenda escolar e Vaca Mecinica, onde~ 

p~oduzido leite de soJa e alguns de seus derivados. 

sendo acompanhada permanentemente por uma 

n 1.1.t ,,. i c 1 on i s t: a, cp.H:~ d o:::·~::.o:õ"n v o 1 v o:::: ,i unto á c om1.1.n i o:j :,3.d e, OI'" i o:::·n t <":H;: á o 

sobre a1 imenta~âo e aproveitamento integral de alimentos. 

C - PROJETO DE ASSIST@NCIA REGIONAL COMUNIT~RIA <ARC> 

I n ~:; t: ::~. 1 ::~. (i C) no Centro Coml.l.nitárto, 

atende a 80 meninas entre 7 P 16 anos, onde permanecem 

recebem alimentaçâo, assist&ncta m~dtco-

odonto16gtca gratuita e desenvolvem coordena~âo motora P 

psíquica atrav~s do aprendizado de trabalhos man1.1.a1s como o 

t ,,. i c: ;:; , c: o,,. t r::~ r::~ c: os t 111'· a , p i n t llt'· <:t , d :,;. t i 1 o g ,,. ''' ·I~ i ''' <~~ c: 1.1 1 i n à,,. i <:t • 

t4 



D - A P A E 

Atende a 55 crian~as do MunicÍpio de 

Fartura e Taguaí. Possui assistente soc1al, 

fis1oterapêuta. As cr1an~as desenvolvem atividades normais 

de rotina diária, alcim de ter aulas oe educa~~o artística. 

A Apae e subvencionada pelas p~P-

T::3.91J.:~. í I 

comun ld<Hie. 

E - CASA DO MENOR 

Entidade 1 1gada à igreja, ::;~.b1·· 1 g<:inclo 

44 mentnos e 60 meninas de , ... 
.. J :a . i ~3 qi.H? 

assistência completa. t~S C Ir i anp:\S e jovens trabalham em 

ativid<:~.d(:;;-;:. como: bordado industrial, confecçâo de roupas, 

fabrica~âo de bombons e criaçio de pequenos an1mais. Al~m 

disso, a entidade mantim 1 ivrarta, tipografia, bomDoniere e 

loja para venda ce seus produtos, cuJa renda aJuda a suprir 

parte das aespesas, completadas com donativos da comun1daae 

e convt::·n 10s. 

A Casa dos Menores : n 1 c i o •J. t a m li é m ;.:x 

10 casas para internos, 

idade terâo que de1xar a inst itu1~âo. 

F - ORGANIZAÇIO SOCIAL DO AUXiLIO FRATERNAL <OSAF> 

Organizaç~o Social 

Fraternal e mantida por um grupo de senhoras, em convên1o 

com a Secretaria da Promo~âo Soc1al e e responsável pela 

G•Ja1·· cl <:X i."\ i 1'· ! m. localiza-se em uma chácara e mant~m cerca de 

80 men1nos ae 8 a 18 anos, onde permanecem diariamente e 

recebem ortentaçâo da escola de Iniciaçâo Profissional do 

Menor, na área de agro-pecuária e marcenaria. 

E. t::· 
.1 ••• J 



G - CH~CARA MUNICIPAL 

Projeto desenvolvido pela Prefeitura 

MuniCIPal em uma area de 4.5 alqueires, com men1nos de 7 a 

:i.ó ano~:;, nl.llll tot<:\1 com ~:;em i···· 

profissionalizante. Orientada por monitores, nutricionistas, 

assistente social, técniCOS 

agrícolas, desenvolvem pequenos trabalhos em agro-pecuária, 

pisciculturas, c:oelhário, bo 1 ~:;, 

carnetros, cabras, su:~os, galinhas poedeiras, frangos para 

Toda produ~io da chacara é dest 1nada 

0 li.!C:IPO dE~volvido como u.ma 

H- LAR SiO VICENTE DE PAULA <ASILO> 

As 1rmâs de caridade do Mun!c(pio 

mantêm o Lar Sâo Vicente de Paula para amparo aos idosos 

1 o c: a 1 ~:; • 

4.5.4 - AÇ5ES EDUCATIVAS EM SA~DE 

O Centro de Promo~âo Soc1al, atento 

aos problemas de sa~de mais comuns em Fartura, desenvolveu 

algumas a~3es educativas e at iv1dades em sa~de, visando o 

bem-estar colet 1vo. foram coordenadas por uma 

ass1stente soctal do Centro de Promoçào Social de Fartura e, 

constttuem-se nas seguintes atividades: Formaçâo de Agente 

Campanhas de Combate a Verminose, P e d i c '.J. 1 o ·::; (~; , 

Dengue e Drogas, descritas a segu1r. 



j./ 

4.5.4.1 - FORMAC~O DE AGENTE DE SA~DE 

() c 1.1.1'' ·:=:.o d (~· forma~io de Agente de 

Sa0de, promovido pe]a Coordenadoria MuniCipal de Sa~de, teve 

IniCiO em setembro de 1986. Este curso reunru 23 pessoas da 

que com transporte pr6prio, Vinham 3 vezes por 

orienta~Ses e informa~Ses necessárias à sua 

() c 1.11'' ~:;o foi ministrado pelos m~dicos 

+i li(:'! 1 materiais necess~rios ao desempenho dos 

prop6sitos dos agentes, entre os qua1s um aparelho de aferir 

pressâo arterial para ser util rzado na área de residência de 

os Agentes de Sa~de 

realizam encontros, novo~; 
r,-

·:;:.::lO 

abordados. Desse modo, poder-se-á mantê-los em condr~Ses de 

atuar em futuras campanhas. 

Esses agentes de sa~de sio elementos 

treinados para proporcionar maior conforto e segurança as 

pessoas que residem na Z O n <OI I'' IJIP <OI 1 na medida em que 
,., 

S<Hl 

habilitados para resolver pequenos problemas, t ::~. i s c c;. mel : 

para a urbana à procura de uma assrstenc1a primária e 

s i mp l (·:;-·:=,. 

di ~;so, o Agente de Sa0de, 

contrrbui tamb~m no sentido de estimular a comunidade a se 

Olpg<:\li i Z<Oii'' E refletir sobre os seus problemas e poss{vels 

soluç3es a serem tomadas, ou entio na orrentaçio de qi.J.(õ:· 

orgao recorrer para viabil 1zar tars so1uçSes. 



Uma posiçâo tomada por ocasiâo da 

~eal izaçâo do cu~so foi ~essalta~ a importância fundamental 

da medicina preventiva. Para isso, contam os Agentes de 

Sa~ae com os Instrumentos simples e necess~rios, além de 

livros como: "As Plantas que Cu~am" e "Onde nâo há M?d1co". 

4.5.4.2 - CAMPANHA DE COMBATE ~ VERMINOSE 

Essa campanha foi realizada em 

novembro de 86, basicamente nas escolas. Por?m, devido às 

férias escolares, nao foram abrangidos todos os 

estabelecimentos da zona rural, principal alvo da campa11ha. 

Provavelmente por falta de educaçao 

em sa~de, existia um alto índice de verminose na comunidade. 

Nessa campanha foram feitas palest~as com a ut 1lizaçâo de 

material audio-visual <sl 1des, cartazes e panfletos), 

contendo 1nformaçSes sobre o assunto P como proceder pa~a 

fins de d1agn6st ico e tratamento. 

Essa at 1vidade e retomada perio-

d1camente e conta com a part 1c ipaçâo ativa dos AGENTES DE 

SA00E. 

para 

4.5.4.3 - CAMPANHA DE COMBATE ~ PEDICULOSE 

Baseado na grande procura de produtos 

o tratamento de pediculose que se observava nas 

farmác1as ao Município, planejou-se campanha educat 1va, no 

sentido de diminuir a 1ncid&nc1a de tal moléstia. 

18 



Novamente o alvo foram as escolas, 

oncl(~~ fol''<':'tm ~~~)<<:1.min:::tda~:; tocla-::; <:1.s Cl"i<:tnl.:<:ts (7:· <:tciulto~;. 

Hou•v•e cl i m i nu i o:;:áo n::~. 

incid&ncia da pediculose no prazo de um ano aproximadamente. 

Porim, há PICOS de re1ncid&ncia e, por isso, a campanha tem 

procurado alcançar grau de conscient lzao:;:~o da 

populao:;:âo, no sentido ce que encarem a presença do parasito 

como um problema de sa0de e higiene, P nao como s1tuao:;:~o 

normal. Durante as campanhas foram distr ibuidos medicamentos 

as cr1ano:;:as que portavam piolho, como também esclarecidas 

com respeito a el iminao:;:âo do paras1to. 

4.5.4.4 - CAMPANHA DE COMBATE A DENGUE 

.~ P<:\1"1: i I'' :t<tB6, com '"· I'' <:Í.p i cl ,,_ 

•'::=: POI" encontrar-se o MunicÍpio de 

1 DC: (:\ 1 p1··ó;-: i mo que apresentavam 

registros de ocorr&ncia de vários casos, i n i C I C)l.l ... -·;:;.:;:· <':l. 

real izao:;:~o de campanha educat 1va 

mo J. •:::·~:, t 1 :,1. 

para o combate dessa 

Durante o per(odo compreendido entre 

14 a 20 de maro:;:o/86, foram reun1dos os Agentes de Sa~de, 

+'une i on<i\1·· 1 o~; do cs, PAS P pessoas da comunidade, 

part1c1parem de uma palestra ministrada por 

!:;ucEN. 

nenhum caso de Dengue tinha sido registrado, porém a SUCEN 

continuava real ;zando serviços de controle periodicamente no 

municÍpio de Fartura. 

:i.? 



4.5.4.5 - CAMPANHA DE COMBATE AO USO DE 
MEDICAMENTOS 

Notou-se um significat,vo aumento no 

consumo de medicamentos em Fartura, decorrente de seu 

pr6prio desenvolvimento s6cio-econ8mico e cultural. Em 

no per(odo de 13 a 17.05.86, foi realizada a 

"Primeira Semana de Estudos Sobre Drogas", cont::':l.ndo com ::~. 

part icipa~âo maci~a da comunidade. 

4.6 - CONDIC5ES SANIT~RIAS 

4.6.1 - SA~DE AMBIENTAL 

4.6.1.1 - SERVIÇOS P~BLICOS DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL DO MUNICíPIO DE 

FARTURA 

4.6.1.1.1 - SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

~GUA 

1.9H0, o sistema de abas-

tecimento de água do municÍpio vem sendo operado pela SABESP 

-Companhia de Saneamento Básico do Estado de Sâo Paulo, 

foi 

existente. De uma capta~âo superficial, atrav~s da barragem 

de elevaçâo de nível no C6rrego do Veado e tratamento na 

Esta~âo de Tratamento existente, com capactdade de 55m~/h 

III F i ~3 .. 1. ) 1 passou-se a uma captaçâo 

superficial, tendo como manancial abastecedor o Rto Itarari, 



na area de influência do lago da represa Xavantes e um 

tratamento numa ETA constru(da a 339 metros de distânc1a do 

ponto de captaçâo, com capacidade para tratar 55 1/s de água 

(ver Anexo III- Fig. 2). 

D s1stema oe abastecimento, qtj(~~ 

entrou em funcionamento em outubro/84 e atualmente atende a 

2.270 1 iga~3es, sendo 2.005 domicil tares, 204 comerc1a1s, 16 

industriais e 45 a 6rgâos p~bl 1cos, ~composto das seguintes 

Patp t es: 

A ·- CAPTAC~O 

Localizada na ~rea de i n ·F 1 1.1 f: n c: i =:t d o 

adaptado a uma bomba tipo FLYGT <EE~). 

B - RECALQUE E ADUC~O DE ~GUA BRUTA 

A água ~ recalcada at~ um oooster 

<EE~) situado a 34m do ponto de capta~âo e 

encaminhada automaticamente 

IHE.'tt··os de 1 in!•<:•. adtJtora. 

at~ a ETA, atrav~s 

C - ESTAC~O DE TRATAMENTO DE 'GUA 

A estaçâo com capacidade nominal de 

tratamento de 55 1/s de água, ~ const i tu ida por dois m6aulos 

c: omp cw t =:tn do com admissâo de 

sobrecarga de 10% em cada m6du1o. O tratamento ~ feito em 

c i C: lo comp1t::·to, c: o n i' o,,. m e s e g 'l e : 

decantaçâo, filtraçâo e câmara 

m r<;; t ut•· :,~. ,,. <:'tp i d <:\, f 1 o c: 1.11 aç: ~i\ o, 

de controle de nível dos 

filtros, onde ~ fe1ta a destnfecçâo, fluoretaçâo e c:orreçâo 

do pH. A água tratada deixa a estaçâo com 1.5 ppm ae cloro 

residual, garant tndo 



da rede distribuidora, sendo a perda est tmada no s1stema, 

I 11 fel'' i DI'' <:'1 5:~. 

D - RESERVACIO E DISTRIBUICIO 

,., 
.. :~ (7:nt (7:t···-

rados e 1 elevado. 

de capacidade e a part 1r deste, 

instalados 2 conJuntos moto-

bomb:::~.s. Daf, a água é recalcada até uma caixa de passagem, 

através de 3.267 metros da adutora CAAT~>. 

Em cont inutui.~~ ao processo, a 

aduztda por gravidade por uma 1 inha de 2.859 metros <AAT~), 

até o reservat6rio existente RA <E> de 450 m~ de capacidade. 

Este reservat6rio e interligado ao R~ ( 1::) d (~: !50<~ lli:;~. o 
reservat6rio elevado Ti CE) de 50 m~ e abastecido por 

( 1 
... ,... ) 

. ::.1:: . .,. ' 

i n ·::;. t ::;.1 :::~.d ;-;, no interior do R~ (E), atrav0s de uma aoutora 

A agua ~distribuída a rede da Cidade 

em duas zonas de pressâo, sendo a zona alta abastecida pelo 

Tt (E:) e a baixa pelo R2 (E), inc:lut'd<:\ <:\ 

4.6.2 - CARACTERÍSTICAS GERAIS DO SISTEMA 

-Capacidade da ETA: 55 1/seg. 

-Capacidade total: 1000 m~ 

Volume de agua produzida (m~/dia): 1.800m~ 

··- 1J o 1 u li'P~': (].:;;· :::~. 9 u ::,1. t<·n· i i' a (1:::\ ( m :;tI cl i <:. ) : t 0 (Õ :~; 

Adutora (extensâo total em metros): 7.926 Km 



-Capacidade de transporte (1/s): 55 1/seg. 

-Extensão da rede distribuidora (m): 31.600 Km. 

TABELA 6 -Dados cadastrais do Sistema de Abastecimento de 

~gua do Municipio de Fartura- SP, setembro de 

1.9ü7. 

IPOP.ATENDIDAIN°DE LIGAÇ6ESI N° DE ECONOMIAS 
~REA I PELO 1-------------1---------------------

1 ~:>If:lTEMA i :l. I ;;.: I ::l I 4 I ~.'.'i I 6 i l 
----------I------------I-------I-----I-----I-----1---!--I--
N.!:l.F.ó.t im<:1.l 4::l~.~i c:<:l.~:;a~:; I 43~5 I ::!91.1 4~l~SI 4:1.?! 1.;~~~ ·-·! 4 

I I I 
Cidade 11.ü35 casas 11..835 11.69911.835!1.5861192116141 
----------l------------l-------l-----l-----!-----l---l--i--

1 I I I I 
Tot ::3.1 12.270 casas 12,270 12.0?012.27012.0051204116145 

Not ::~.: 1 ··- Tot <3.1. 
2- Com hidr3metro 
3 ··- Tot::':l.l 
4- N~mero de economias domic:il iares 
5- N~mero de econom1as comerciais 
6 - N~mero de economias industr ia1s 
7 - N~mero de economias p~bl icas. 

Considerando o tratamento efetuado 

pela ETA da Sabesp e o sistema implantado, pode-se inferir 

ef 1 c i .:~·nto:·::, 

que a fonte de captação de água do sistema ~ 

a represa Xavantes, tamb~m corpo recePtor de vários rios da 

,,. t.;:·g i;~()' i n c 1 •.1 s i v c.;,· o Fal'·t•JI'·a, coletor dos esgotos do 

mu.n i c i p i C). t.. represa tamb~m chegam residuos de águas 

pluv1ais da regiâo, c:arreando agrot6xicos apl ic:ados nas 

lavouras vizinhas. Esse fato~ encarado pelos t~cnicos como 

epis6dio de pouca representatividade, haja v1sto a pequena 

q•.J.an t 1 d ::~.d •:::· d 1:.~ :,:i.~.~ u. <:1. 1'· o:·::- c: e b i d <~. frente ao grande volume 

.... , ... , 
c: ... :> 



existente na represa e a diluiç~o e sedimentaç~o que ocorre 

com os eventua1s po~uentes. Por outro lado, a local tzaç~o do 

ponto de captaç~o está à montante dos lançamentos de esgoto. 

4.6.3 - SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANIT~RIO 

O sistema de esgotamento sanitário de 

Fartura n~o possui estaç~o de tratamento para os efluentes 

ali gerados, sendo const ituida apenas por uma rede coletora 

e 3 emissários, dos qua1s, 1 na Cidade, perfazendo 2.840 

metros e 2 na Vila Nossa Senhora de Fátima, com 295 metros 

de extens~o. 

A extensâo total da rede coletora é 

de 25 Km no MuniCÍPIO, dos quais, 3,77 Km localizados na 

Vila Nossa Senhora de Fátima. O sistema utilizado ~ o 

separador absoluto, por rede de pequeno diimetro <100 ou 150 

mm). A rede atende a 2.143 1 igaç3es: 1.715 no centro urbano 

e 428 na Vila Nossa Senhora de Fátima. Conta com um ind1ce 

de 10 novas 1 igaç3es/m&s, em locais onde já existe rede 

coletora. Todo o esgoto coletado é lançado ·in natura", em 3 

pontos do r1o Fartura, sendo este um corpo receptor de 

águas l&nt icas e de pouca vaz~o. 
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TABELA 7 -Sistema de esgotamento san1tá~io ao Munic{p.o de 

Fartura, em setembro/88. 

IPOP.ATENDIDAI No OE ECONOMIAS ESGOTADAS 
~REA PELO 1----------------·-----------·-----

1 ~:>EI~VIÇD I TOTAl... i DOM. I COM. I IND. I Pt.~JB. 
--------------1--------·----l-------l-------i-----I----I-----
N • ~::; t'" <:-~ • F éi t i m :,:-~ 4 ;;:. B c: ;:·\ ~:; <:\ ~:; I 4 ;~~ !:l I 4 :i. ;~~ I 1 ;;.~ I I 4 

I I 
Cidade 11.715 casas 1.715 I 1.489 182 14 I 30 
--------------I-----·-------1-------I-------I-----I----I----·-
Total 12.143 casas I 2.143 I 1.901 I 194 I 14 I 34 

Considerando o parâmetro brasileiro 

de qt.J.e aguas fornecidas a uma populaç5o e 

transformada em águas servidas, pode-se inferir que o volume 

de águas servidas lançadas no rio Fa~tura produz enorme 

sobrecarga poluente, constderando suas caracter{st icas 

pouca vaz5o, águas l&nt tcas, etc. 

Segundo informaçSes locais, existe um 

projeto ae construçâo de um sistema de tratamento de esgoto 

sanitárto pela Sabesp, o que resolverá o problema dos 

lançamentos "tn natura" dos efluentes sanitários no rio 

F a,,. t 11 ,,. a • 

4.6.4 - DRENAGEM URBANA 

Há, no centro urbano da cidade e nas 

ruas de maior decl tve, sistema de drenagem de águas pluvtais 

por meio de galerias e "bocas de lobo". 

O t'" 1 () F:::1x t u.t'· ::":1. é· t :::unb ém o ,,. e c (·:·p t: cw d •::;· 

toda água p1uvta1 drenada ror este sistema. 



4.6.5 - ~GUAS RESIDU~RIAS 

O l"iun i c t p i o u.m m<:l t ac!Oill'' O 

m•.1.n i c i P<':l.l e um ' ·::.•.1. 1 n c;,~,,, com 

m~/min., localizado na margem direita do r1o Fartura, n5o 

apresentando nenhum 

("~ f 1•J. e n t e s 1 í q 11 i d o-::; • 

e Ci I'' () l.i t I'' O 1ado, também é lan~ado no 

sem tratamento prev1o, todo efluente l{quldO 

resultante da cria~5o de porcos da chacara Mun 1 c: i p <:tl d:::•. 

cid<3.de. 

Para as duas 1nstala~oes industr1a1s 

recomenda-se um s1stema ae 

tratamento local, a fim de melhora~ a qual idade do e+lu.ente 

lançado, contribuindo para a despoluiçâo do rio. 

4.6.6 - SIS'fEMA DE LIMPEZA P~BLICA 

limpeza p~b1 ica da Cidade, 

responsabilidade da administração municipal, opera através 

poda de arvores, 

manutenção de bueiros, feiras e Jardtns e, capinaçâo 

A varrtçao das v1as públicas é fe1ta 

d i <:!.Ir i <:l.liH·~n t (;;· p CW 

3 funcionários. 

3 equipes compostas de 1 carr1nho para cada 

a 

·:::.:;~:() 

regularmente, conforme a nec:esstdade e sem planeJamento 

enquanto a poaa de árvores realiza-se em épocas 

prop(ctas, sendo executada por •Jm eletricista e um ajudante, 



G!1.1a.n to ::~.05 ·::;0::. 1 ido·::. 

domiciliares, seu acondicionamento se faz principalmente 

destacando-se em muitas residências o uso de 

feito de pneus usados, característ 1co no local. 

A coleta de 1 ixo e realizada em 

todos os dias ~teis, no período diurno, por m•::.· i o d.:-::· um 

cam1nhio compactador tipo COLECON e um caminhio basculante 

comum, .. ). 
/ f u. n c 1 CHl ::~x i o~:;. c C) 1 f:::t <3.n do 

aproximadamente 9,5 ton/dia. 

A prefeitura local desenvolve tamb~m, 

a 2 vezes por ano, campanha educativa baseada no 

sistema de mut irâo, quando recolhe gratuitamente 

~distribuído pela cidade folh(~~to informativo contendo a 

cata da operaçâo, de forma a incentivar ::~. 

fazerem uma 1 impeza em suas residências, no tocante ao corte 

de gramas e galhos ou qualquer esp~cie de entulho, do qual 

queiram se desfazer. 

POI'" 1 <HIO, -1~(~ i to m~~cl i <:<n t (~~ 

sol 1citaçio e pagamento à prefeitura, ·::;.::::1'" v i.;;: o d ('?; ,.. o 1 (~· t :;:1. 

especial de entulho em qualquer ~peca do ano, real !Zado nos 

f1nais ae semana. 

Os resíduos dos serv1ços de sa~de sâo 

recolhidos atrav~s de coleta diferenciada, executada em 3 

!'"('!C: O 1 h i dO~:> 11m 

1 o c: a. I 1 z::.~.d o n ::3. c:,1.m i nh:}.:::. i:i ::3. ·:=..c 1.1. 1 ::~. n t .::!· 

encaminhados, assim, ao local de Glsposiçâo. 

fina.l (jo 1 i ;-::o CC)l.::::t:<1dO 

no Mun1c(p1o ~ feita a c~u aberto" em terreno da Chácara 



Muntcipal pertencente a Prefeitura, ocupando uma area de 

aproximadamente 1 ha, em solo permeável e distando cerca de 

150 metros do r 10 Fartura. A operaçâo consiste na stmPles 

deposiçâo dos resíduos no solo, tipo 

tratamento. Este ·l'::~.t o incent 1va a cataçâo efetuada por 

grande ntiruero de pessoas, incluindo crtanças (alguns meninos 

da Chácara Municipal), que vâo em busca de mater1a1s 

seu pr6prio uso. Por outro lado, tal dtsposiçâo proptc!a a 

procrtaçâo e manutençâo de vetores como barata, moscas e 

roedores que constituem-se em veículos de transmtssâo ae 

doenças. A área nâo e isolada por cerca ou qualquer l1mite 

físico, Propiciando acesso a an1ma1s domJst tcos, tais como: 

cachorro, gato, galinha e suínos, que representam risco para 

as pessoas que entram em contato com eles. 

que o Sistema de 

1 oc:::1.l : 

transportp de 1 ixo mostram-se eficientes e adaptados ao t :po 

e quantidade de resíduos produzidos. 

A coleta executada para os resíduos 

hospitalares, embora diferenciada, 

melhoria stgnificat iva ao sistema, 

que representa uma 

apresenta a1nda, alguns 

pontos negat 1vos: nem todo resíduo produziao pelos serviços 

de sa~de ~devidamente acondicionado; parte dos res{duos ~ 

1 ::":l.t :;;.() no h ()SFJ i t :::l.l i 

1 n <:O. d e q 1.1. <:\ cl <:\ ci o~;; 

nâo padronizaçâo de recipiente coletor e a 

embora sendo executada a queima e cobertura dos resíduos 

(CCilllCl ·foi relatado), nâo e1 imina totalmente o risco de 

c ()n t ::~.m in:::~.·:.~ ~i o. 

A local izaçâo do "1 ixâo" ~ totalmente 



(:::Vi(1•::=:nc J;;uldo 'J.m:,;. zona. I:J<~.I;<a., ccnr, l•::=:n.;;:ol (j ':::I.~:JI.l.<:~. ·::;•.t.P(~l,.fic 1::;.1., 

f<:tc 1 1meni:t: at tngíve1. 

Pot·· ou t r· o 1 aclo, 

p~at 1camente dent~o da zona urbana e n~o senao 1 ·::;o l <1d o, 

acesso a pessoas e animais, como j~ descr1to 

an t e1r i OI,. menti!!:. 

rep~esenta um r1sco po-

tenc1al, seja pela possibilidaoe ae acidentes aos cataaores: 

ferimentos, queimaduras, problemas decorrentes da opera~~o 

(j os C::lm i n h i·::;.:.;··::; 1 

pode aC:c!l,.n~:t c!l' .• 

etc, seja pela poluiç~o e contaminaç~o que 

Quanto ao aspecto ant1-est~t ico do 

"ltxâo"l este agride d~asticamente a paisagem l OC :;~.1 , P O I ~"· 

<:\lém dt: OCilP<:\1'. gr·ande <:H·ea 1 sob~as dos ~esíauos sem1-

qu•? i rr,;:~.d o·::; p O(i>:-:=:m v i ~:;u.a.l i z::3.d <~. ~::. , 

,,. EP 1.11 '=>i VCl. 

4.6.7 - CONTROLE DOS ALIMENTOS 

O Municip1o de fartura, ~::.en•jD pr·o·-· 

duto~ de leite e carne, pode~á apresenta~ problemas ligaaos 

a 1 i nHUl to~; 1 c:onsum i do~; 

considerável de habitantes em sua fo~ma i rl r\ ::1. t 1.1.1,. :~). • , 

qualquer controlE dE tanto pela distribuiçâo 

di~eta ao consumidor, quanto pelo abatimento dos animats no 

mat<HIOUI,.D 11\IJ.niC:ipal, fisc:a1 izaç~o e ac:onaic1on~mento 



4.6.8 - CONTROLE DE ZOONOSES 

O MunicÍpio de Fartura conta com a 

Casa da Lavoura, que atua na área de defesa sanitária animal 

e extensâo rural, d:::\nclo 

Em recursos humanos apresenta equipe 

(j(::_· f. 

téc:nic<:J. I'.!Ji'. :::•.] ' 

calagem, capta~âo de mâo de obra, controle 

higiênico e sanitário de rebanhos, tnsemina~âo art tfic:al, 

1 e i t r:·::, m::~.n o:::· ,j o Integrado de pragas, microbac;as 

hidrográficas e várzeas e testes regionais. 

Os principais problemas observados 

pelos técnicos aa regiâo foram: 

aftosa cujo controle ·feito 

acompanhamento nas propriedades rurats, com verifica~âo aa 

situa~âo vac:1nal dos anima1s. 

Brucelose: controlada com aplicaçâo gratuita ae vacinas. 

·-· C'" ,,. b r.í. n c u 1 o : combate orientado tecn!camente, uma vez que o 

mesmo é endêmtco na regiâo 

bovina: através de ortenta~âo quanto a vactna~âo do 

gado e extermínio de morcegos hematdfagos. 

Raiva canina: com programa~âo de vactna~âo, cert ifica~âo e 

treinamento de pessoal para execuçâo desse programa. Em 

1987, esta campanha atingiu 1.600 vacinaç3es, sendo 1.400 

de câes e 200 gatos. 

-Cancro cítrico: controle efetuado através de inspeçâo em 



Quanto à peste su{na, considerando-se 

que 8 rebanho do Munic{pio é relevante, há um Sistema de 

vigilincia sanitária, Incluindo acompanhamento e Isolamento 

quando do surgimento de focos. 

A Casa da Lavoura oferece a1nda os 

f in ::~.n c i ::~.m.:·::n to, ::~.() 

agricultor e orienta quanto ao uso e conserva~~o do solo. 

4.6.9 - CONTROLE DE VETORES E ROEDORES 

Em 1.?(37 fo1 real tzado pela SUCEN 

Superintendência de Controle de Endemias, um trabalho na 

zona urbana do Município, que obJet 1vou assessoramento 

técn1co na soluç~o de problemas de infesta~~o por artr6podes 

::3. 

real iza~~o de um diagn6st ice da situa~~o existente no local. 

Foram pesquisados cr1adouros naturais 

e art i~iciais de pernilongos e moscas, senao que a dens,dade 

considerada alta pelo grande 

n0mero de alados existente, porém baixa em rela~~o ao n~mero 

No .:::·n t :,:1.n t C), constatou-se condiçSes favoráve1s à 

prol ifera~~o destes artr6podes, tais como: rios, c6rregos e 

C .:;~ m I Í:: é 1'. I OS , valas para escoamento de água e 

rec1p1entes normalmente encontrados em 

1.1.1n i nd i c•::: 

consequência das várias instalaçSes com c: o n d i <;: ;:; •?::· f:; I de<:\ I S 

para a sua prol iferaç~o. t :::1. 1 s c o mo: matadouro, estábulos, 

i ;.~C) a 



4.6.10 - TEND@NCIAS DE USO E OCUPAÇ!O DO SOLO 

Vila Nossa Senhora de Fátima, o uso e ocupa~ao do solo~ 

eminentemente residencial, sem apresentar tend&ncia de 

expansâo defintda. 

um 

estabelecimentos comercia1s de pequeno porte e de g&neros .J .•• 
UI:.:' 

primetra necesstdade, distribuídos por toda a malha urbana, 

descrito com detalhes no item relat lVO aos aspectos s6cto-

i n cl•1 ~:; t ,,. i :::t ·J. 

representativa, localizando-se na periferia. 

Nos contornos da zona urbana e bem 

pr6xima a esta, estende-se a zona agrícola e pecuária, com 

predominância do plant 10 de caf~, milho, arroz e cria~âo de 

suinos e bovinos. 

4.7 - CARACTERíSTICAS POPULACIONAIS 

4.7.1 - DADOS CENSIT~RIOS E PROJEÇ5ES DE POPULAÇ!O 

Os 01t imos dados censitários do 

Munic{pio de Fartura, obtidos atrav~s de censos demográftcos 

real tzados pelo IBGE <Tabela 8), permitem a estimativa da 

popula~âo at~ 1990 <Tabela 9), quando ocorrerá o novo censo. 

Apcis esse evento, as popula~3es proJetadas cleverâo ser 

analtsadas e, eventualmente corrigtdas. 



T Al3 ELA 8 ···· D::~.d o·::. p ()p 1.1.1 <·~.c i o:::.n ::~. i ·::. do f'Jun 1 c { p 1 o:::. (j (::· F:· :;,1.1.- t UI'.::~. ····:3P , 

dos Censos de 1950 a 1980. 

:l. ?~50 
t?,.se· 
:1.970 
:i.?B0 

Fonte : C(·z·n ·::.o·::. d •:::mo:::11.- ::J. ~: i c o<:; I E! C:i[ .. 

POPULAÇ~O (hab.) 

t::J. 4 :t::i 
1::3 .. •2•47 
L?.4?7 
t;:;;: .W?4 

Nota-se um decréscimo da populaçâo ao 

Mun i c i p 1 o IH:lS déc::~.da·::; (j(::; 70, com recuperaçâo 

considerável a partir da 01t ima década. 

TABELA 9 ···· E~::.t: im::ü iva d::3. popuL~ . .;:Go do í"iun 1c Íp ío d(:;· F::~l'·t:l.wa···· 

SP, de 1981 a 1990. 

POPULAÇ~O ESTIMADA (hab.) 

19tH t 
... , 
.·:: . . 860 

~i. (j' ::3 ~?. l ::;~ ()("o t. 
lf 1 ... 1 7 ... } 

:i.98J j_ ;;!. . <?::::: ;~~ 
j.?84 i:J n 37~.'5 

3.9B~5 l.J . 5<õ::i 
t .:;;·r::t.) j_ :::: . t.:./:;:3 
:i.9B7 :t:::l . B;~~~~i 
t <;-:J::3 t :::: .. <?9?' 
:1. 9B'1 14 . 1. 70 
1?9•2• :i.4 .. :3!5(~:. 

Fonte: Fundaçâo Seade .. 

A populaçâo do Munic{pio de Fartura 

vem apresentando um crescimento quase que aritmético, 

estimado a partir do censo de 1980 pela Fundaçâo SEADE. 



B0 :::1. H4 I () 

crescimento popu1aciona1 i mais lento, com uma taxa de 

crescimento positivo em torno de 0,3%. Em 85 verifica-se um 

salto quando a taxa positiva aproxima-se de 1,0% e de 85 a 

90 (proje~âo), mantim um crescimento pouco menos acelerado, 

porim, aproximadamente constante e ascendente. 

4.7.2 - DISTRIBUIC~O POPULACIONAL POR SEXO E IDADE 

Os censos demográficos do IBGE para 

os anos de 1970 e 1980 apresentam, resp~ct ivamente, as 

seguintes distribui~3es em n~mero e percentual de popula~io, 

segundo faixa etária, sexo, n~rnero e respectivos percentuais 

nos diversos grupos etários: 

TABELA 10 Oistribui;io da popu1açio do MunicÍpio de 

(SP), por Sf.~No, 

respectivos percentuais, no ano de 1970. 

SEXO HOMENS I MULHEHES 
1-----------------i--------------I-------------

FAIXA ET~RIA I NJMERO % I NJMEROI % INJMEROI % 
-------------l----------l------1-------l------l------t------

l I I I I l 
0 1-------09 1.842 14,741 1.7991 14,401 3.6411 29,14 
101-------19 1.533 12,271 1.5491 12,391 3.0781 24,66 
201-------29 940 7,521 9241 7,391 1.8641 14,91 
301-------39 708 5,671 754! 6,041 1.4621 11,71 
401-------49 553 4,431 4891 3,931 1.0421 8,36 
501-------59 357 2,861 3361 2,691 6931 5,55 
601-------69 226 1,941 2221 1,78! 2281 3,72 
70 (? +I 1~~4 0,991 1201 0,<J61 2441 i,<J!5 
-------------I----------I------I-------I------I------1------
Total I 6.283 I 50,421 6.193! 49,58112.4761100,00 

Fonte: Censo dernog~ifico - IBGE, ano 1970. 



TABELA ii Distribuiçio da populaçio do Munic{pio de 

p ()!" 

respectivos percentuais, no ano de 1980. 

SEXO I HOMENS MULHERES TOTAL 
I-----------------I-------1------I------I------

FAIXA ET~RIA I N0MERO I % I N0MER01 % IN0MEROI % 
-------------l-----------l-----l-------l------l------l------
0 I ·-····- .. - 09 i . 600 I i 2, 47 I :1. • 499 I 1. 1. , 6H I ::3.099 I ;:24, i !S 
10 1·-·-.. -·-· j.9 L60l. u;;:~,4BI L!7it'>!:'il 1~:,;;,~01 ::l-1661 ;;,~4,6!3 

20 1---- 29 1.028 I 8,011 997t 7,771 2.0251 15,78 
30 1---- 39 I 764 5,951 7541 5,88l 1.5181 11,83 
40 !·-.... ·-··· 49 I !598 4,861 6:1.;;.~1 4,771 ~t-~2101 ?,6::3 
~i 0 i ......... ··· ~i 9 I 4 ::l0 3 , :;} ~:i l 4 1 ~?. i ::l, ;;,~ 3 I B 4 ;2 I 6 , ~':i8 
60 1---- 69 I 279 2,171 2801 2~181 5591 4,35 
70 E~ + I 180 l 1, 40 I ;2051 1, /.)01 ::lB!7i I 3, 00 
-------------1-----------I-----I-------I------I------I------
T O TA L I 6.480 150,491 6.3241 49,29112.80411.00,00 

Fonte: Censo demogr~fico IBGE, ano 1980. 

A partir da estimativa populacional 

por faixa etiria1 procede-se~ seguinte distribuiçio, para o 

TABELA i2- Distribuiçio da populaçio estimada para o ano de 

1988, segundo sexo, faixa etária e respectivos 

percentuais, para o MunicÍpio de Fartura CSP>. 

SEXO I HOMENS I MULHERES TOTAL 
1---------------l---------------I--------------

FAIXA ET~RIA I N0MERO I % I N0MERO I % I N0MEROI % 
-------------l---------l-----l---------l-----l-------l------
0 1------- 9 I 1.680 112,011 :1..523 110,871 3.2031 22,88 
l01·-·-·-·-·-·-·-j.9 I L6!:i5 1:1.1,021 L!574 111,241 3.~2291 ;;.~:3,07 
20 I ........................ ~.?.<;' I ~l • 20~3 I 8 I 4'1' I 1 .. :1. 3~3 I 8 I 1 :1. I ;:2 "3~36 I i 6 I 69 
::l01·-................ -<:l9 I 901. I 6' ~:i~21 84!) I 6' 04 I L 7551 j,;~~ I 54 
40 1----- 49 648 I 4,731 733 I 5,241 1.3811 9,87 
!50 1·-·-........ _ !.:i<f 49;;,~ I ::l, 441 471. I ::J, 361 9531 6, Bi 
60 1----- 69 319 I 2,271 313 2,241 6321 4,51 
70 P +I ~2~22 I 1.,~i81 ~286 I ;;,~,041 ~:i0BI 3,6:3 
-------------I---------I-----I---------I-----I-------1------
T D TA L. 7.1.1.9 1!.50,B61 6.f:l78 149,141 1.::l.9971l.00,00 

Fonte: Funda~io SEADE 
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4.7.3 - TAXA DE URBANIZAC~O 

A taxa de u~banizaçio do Munic(pio 

de Fartura aumentou 15% no período de 1970 a 1980, segundo 

info~maçio do censo, demonst~ando que existe uma tendincia 

de evasio da populaçio da zona ~ural para a zona urbana, o 

em pat· te se~ exp1 icado pelo i n c r e nH:.' n t o d t=:: 

tecnologia no campo, com o advento de miquinas agr(colas, 

substituindo a mio-de-obra humana. 

!'!G.!- 'Taxa de C!'!:ar.:.iz. do ~~"-!!".;..iei~io 

de Fa!'t,_1!'a-~P. er.:.!. .!.il70 e !980. 

6C ~-----------------------------------------------------------

- - ·-- -
~·-~- -:-- ,._..:::;. - .... 

-- - __ -: . -~- *"~.:_ 

;:c.. - -~- ~ - ~ 

. ~:-t::~~...--:. --- --
~-' ,~~-

_,_.., 4~ • "' - ..... 

" '\..- ,-~ _-.... _ ~ ,__. 

- -- -
~ ~- - ·-- ~ ~ -

V4i • 
- - - ;; --

~ t.L.:: -_ fu.~ L -

-- - -
--iã&& e 

-
~ .. ~~- :.; -~~-

~-~ ..,._ -- -.., ""~-=-- ~ .. --~ '?. 

-~i:-.-.":- ':"t':S"'~~-
. ... -~ .,_., 

e c 

36 



4.7.4- PIRAMIDES POPULACIONAIS 

Com o~ dados das tabelas 10,11 e 12 

podem ser constru{das as pirimides populacionais para os 

anos de 1970, i9B0 e 1988, que são ap1r ese·n t adas 

respectivamente nas figuras 2, 3 e 4. 

FIGURA 2 - Pirimide populacional do Município de Fartura, 

para o ano de 1970. 
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FIGURA 3 - Pi~imide populacional do Município de Fa~tu~a, 
de j_980 
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Fonte: Censo demogrifico, IBGE, 1980 



F!SURA 4 - Pi~imide Populacional do Município de Far~u~a 

<estimativa), em 1988 
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Analisando a pirimide populacional de 

1970 verifica-se que~ seme1hante ao TIPO 1 de THOMPSON, que 

caracteriza-se por apresentar elevados coeficientes de 

natal idade e de mortal idade. Notamos, portanto, uma base 

larga e acentuada diminuiçio das barras seguintes. 

As P!râmides de 1980 e 1988 Já 

apresentam certa modificaçio, sendo mais prdximas à do TIPO 

2 de THOMPSON, que evidencta um rápido cresctmento 

populacional em consequincia da redu~io da mortalidade 

infantil, mas sem redu~âo da natalidade. fsta situaçâo é 

encontrada nio apenas no Munic{pio de Fartura, mas no Brasil 

como um todo. 

4.7.5 - RAZ~O DE DEPENDiNCIA 

A razio de dependincia ~ repre-

sentada Pela relaçio entre a soma do n~mero de habitantes 

menores de 15 anos 65 anos e mais (populaçio 

economicamente dependente), e o total de habitantes entre os 

15 e 65 anos de idade (populaçio potencialmente ativa). 

Na distribuiçio et~ria da populaçio, 

essa relaçio tem a sua importância enquanto indicador de 

for~a de trabalho, pois indica o grau de compromet 1mento da 

popu1açâo potencialmente ativa com aquela que nio se 

encontra teoricamente no mercado. 

Uma alta razao de dependincia sugere 

a exist&ncia de alguns problemas de ordem econ8mico-social, 

pois os consumidores poderio exceder aos produtores, além da 

explora~io do trabalho do menor e sua nio perman&ncia na 

escola. 
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Para o . 1 1 ca cu.o dessa ne-

cessário estimar a populaçio de idade super;or a 65 anos, 

pois os dados do IBGE estio agrupados em 10 anos na faixa de 

60 a 69 anos. 

Assim, a populaçio maior de 65 anos 

pode ser representada por: 

a) Homens: Ph- 124 + <226 x 5):10- 237 homens; 

b) Mulheres: Pm- 120 + <222 x 5):10- 231 mulheres; 

Donde: Populaçio maior de 65 anos- 468 habitantes. 

Portanto, a razio de depend~nc;a, 

para o ano de 1970, pode ser estimada como sendo: 

RD~v7e- <Pop. 01---15 + Pop. 65 e+): <Pop. i51---65)x100 

- (5.306 + 468):(6.702) X 100 = 86% 

Em 1980, temos o seguinte valor: 

RD~•ae- ( 4.742 + 668): (7.394) x 100- 73% 

encontrados -sao 

Observa-se portanto, que os valores 

bem elevados, pois cerca de 80% da 

populaçio tinha menos de 15 anos em 1970 e 65% correspondeu 

a essa faixa etária em 1980. Esse fato reforça a 

caracterizaçio das pirâmides como sendo dos TIPO 1 E 2 de 

THOMPSON, que também levam em conta esse parâmetro para sua 

classificaçio. 
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4.7.6 - RAZ~O DE MASCULINIDADE 

A composição da população do Muni-

c{pio de Fartura, segundo o sexo e faixa etária, pode ser 

visualizada atrav~s da "Razão de Masculinidade", com base 

nos dados censitários disponíveis (1970 e 1980) conforme a 

T~~bf::l::~. 11 .• 

A razão de masculinidade ci definida 

p .:·:: 1 <3. , .. e 1. ::~.ç fio: 

RM = <No de pessoas do sexo masculino N',. de pessoa~:; elo 

se·xo 

feminino) x 1000 

TABELA 13 - Razão de masculinidade no MunicÍpio de Fartura-

SP, por faixa etária, nos anos de 1970 e 1980. 

FAIXA I RAZ~O DE MASCULINIDADE 
1--------------------------------------

ET~RIA I 1970 1980 
--------------------l--------------------------------------

0 1 ......... - 09 I 1..024 j .• 067 

1.0 i ............ 1.9 990 1..023 

20 I ............ 29 j,. 017 1 .• 031. 

3<~ I·-·-·-· 39 9~~9 1..013 

40 1·-··-·-· 49 1.1.:H 977 

50 1--- 59 I 1..062 1.044 
I 

60 1·-·-·-· 69 I 1. 01.8 <f<'N.> 
I 

70 E + I 1. 0~l:l I B78 

--------------------I-------------------1------------------
G E R A L I 1..014 I 1.025 

Fonte: Censos Demográficos IBGE, anos 1970 e 1980. 
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os valo~es obtidos 

estio de acordo com o esperado, ou seja, valores superiores 

a 1000 p~incipalmente nas fa1xas etartas mais jovens, 

tendendo a diminuir nas popula~Ses mais idosas. ~sse fato i 

mais evidente em 1980, onde a ~azia de masculinidade pode 

refleti~ o fato de nascerem mais homens do que mulheres, e 

no deco~re~ da vida, existir uma diminui~âo desse parâmetro 

pelo fato da populaçio feminina ser mais longeva. 

19B7, o 

4.7.7 - TAXA DE NATALIDADE 

No período compreendido entre 1970 e 

Município de Fa~tura apresentou uma taxa de 

natalidade que variou entre o m~ximo de 31,33 por mil 

habitantes em 1971 e o mínimo de 24,67 por mil habitantes em 

1987, com uma média de 28,36 por mil habitantes que se 

aproxima do parâmetro do Estado de Sio Paulo, que nos censos 

de 1970 e 1980 apresentou, respectivamente, 

nascimentos por mil habitantes. Tais índices encontram-se 

acima do observado nos países europeus mais desenvolvidos 

que já na segunda metade da década de 70 apresentavam 

natal idade de 15 e 12 por mil habitantes (Figura 5>. 

4.8 - INDICADORES DE SA~DE 

4.8.1 - COEFICIENTE GERAL DE MORTALIDADE 

Comparando-se o biinio 86/87 e a 

rill:ima déc:;;..da o coeficiente geral de 

pas~:;ando dE· 

10,06 6bitos por mil habitantes, para 7,02 e 6,94 6bitos por 

m i 1 h:a.b i tanb2-s, 

F i f:.l. 6. 

respectivamente como se pode observar na 

4 ':' ... ) 



FIG. 5 - Coef. de natalidade. em Fartura 
- SPt de 1970 a 1987 
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FIG. 6 - Coef. de :Mort.Geral. em Fartura 
- SP, de 1970 a 1987. 

COEF. DE MORT. GERAL (x1 000 HAB.) 
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Contudo, sendo um coeficiente geral, 

seu valor depende muito da composi~io da popula~io, 

principalmente quanto a idade. Nas áreas desenvolvidas, quer 

nas sub-desenvolvidas, esses coeficientes podem apresentar 

valores iguais ou bastante próximos~ geralmente entre 7 e 10 

óbitos por mil habitantes. 

4.8.2 - MORTALIDADE INFANTIL E SEUS COMPONENTES: 
MORTALIDADE NEO-NATAL E MORTALIDADE 
INFANTIL TARDIA 

O coeficiente de mortal idade 

til mede o risco de um nascido vivo morrer antes de 

completar um ano de idade. No Munic(pio de Fartura esse 

coeficiente no período de 1970 a 1984, sofreu grandes 

varia~3es, apresentando sempre (ndices considerados altos 

pela Organizaçio Mundial de Sa~de- OMS. 

do ano de 1983, oncie 

tivemos 38,14 óbitos por mil, em todos os outros anos, o 

coeficiente esteve sempre acima de 60 6bitos por mil 

n::.'l.~:>cido~:; vivo~;;. 

1~26, ~H o:~ 

1. 97~)' 1.97~i 

~.no~:> < 1 <170 

v i vo!:,, que 

Ób i t ()'":} potr 

mil), no 

maiores valores: :tHl,~H; 

132,23 óbitos por mil nascidos vivos, ocorreram em 

e 1976, respectivamente. A taxa m~dia nesses 15 

~. 1984), foi d·:~ 89,61. óbito~;; P•:)lr mil n::~.scidos 

comparada com o Munic(pio de Sio Paulo <50,6 

m i 1) o:~ o Estado do:~ Sio Paulo (51,2 óbitos por 

ano de 1980, pode ser considerado 

significativamente negativo. 



FIG. 7 - Coef. de Mort. Infar1til, em 
Fartura - SP, de 1970 a 1987. 
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FIG. 8 - Coef. de l\fort. Neo-Natal, em 
Fartura -SP, de 1970 a 1987. 
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FIG 9 C., ~ d "\K t T f t ~ .. . - ,oe..t. e ... no r ..... n an . J. ardias 
em Fartura-SP t de i 9''t0 a 1987'. 
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As tr&s principais causas de Óbitos 

nesse grupo etário, no per{odo de 1970 a 1980, fot'·am: 

Afec~Ses Perinatais, Enterite e Outras Doenças Diarriicas e 

<:'\ P tHt• . .unon i <.'i, contribuindo para '') 
r... C:l:>mpon(;~nt (;~~:; do 

~oeficiente de mortalidade infantil: mortal idade neonatal 

(de zero a 28 dias) e mortal idade infantil tardia (de 29 

dtas a 1 ano) tivessem participaçgo de 50% aproximadamente 

no {ndic(~. 

Nos dois ~lt imos anos (1986 e 1987), 

ocorreu uma reversio considerável desse quadro • Em 1986, o 

coeficiente de mortal idade infantil foi de 16,43 6bitos por 

vivo~:;, 

desenvolvtdos como a Itália <14,3 6bitos por mil, em 1980) e 

I ~:w ::).e 1 ( t ~'5 , i Ób i t ()~:; p ()tr m i 1 , (~In 1 <tH0) • (F i ~3 • 7) • 

d(~· 1. 986' 

661 66~1. 1 

As principais causas de 6bitos no ano 

foram as Afec~Ses Perinatais, responsável por 

contribuindo para que o componente MORTALIDADE 

NEONATAL tivesse uma participa~io de 83,33% no coeficiente 

Em 1987, o quadro apresentou pouca 

altera~io com eleva~io do {ndice para 26,39 Óbitos por mil 

nascidos vivos, tendo part icipaçio de mortal idade neonata1 e 

in f~-3.nt: i 1 4!5' 4~5/.:' 

respectivamente, na composi~io do coeficiente de mortal idade 

i n ·r <3. n t i 1 < F i g •J.t.- <3. <J > • 

4.8.3 - NATIMORTALIDADE 

O coeficiente de nat imortalidade que 

depende principalmente da assistincia ao pri-natal, das 

condiç3es de sa~de e nutri~io da r< 

m;-!1<:~, <:t 'l (:~ IH d C> ~; 



fet. a. i<:; 

fotr<:•.m 

( C\.n om<~.l i <':1. ~:; 

de 1.~~, 74 
c (:>IH~ ~}n i t :::1.'::;) , nos 

P 25,71 óbitos 

i <.T'H/> ('!: 1. 9H? 

m i 1 n<!\sc: imentos, 

respectivamente, equiparando-se a pa{ses como o Mixico (1.2 

Óbitos por mil nascimentos), Venezuela (14,7 óbitos por mil 

nascimentos), Equador (24,9 6bit.cs por mil nascimentos) e e 

próprio Brasil <25,9 6bitos por mil nascimentos), todos no 

ano de 197H. Verifica-se que nas áreas de baixo nível de 

saude, este índice varia entre 20 e 40 6bitos por mil 

n ::~se i nH~'n t: os. 

4.8.4. - CURVAS DE MORTALIDADE DE NELSON DE MORAES 

proje~âo gr~fica dos 

valores de mortalidade proporcional nos seguintes grupos 

etários: menores de 1 ano, 1 a 4 anos completos, 5 a 19 anos 

completos, 20 a 49 anos completos e 50 anos e mais. 

ptr OPOirC i On<1.1 

llliJn i C Í p i O cl E~ 

( Td.IH~ 1 a'::> 

Fat•· t lj(r a I 

í9H6 

Analisando as curvas de mortal idade 

1 4 <3. ~2 1. (~· 

n(:>~:; <!\nof:> ele 

F i ~3Uir<3.':::. tQ.• 

:\.970, i97!.':i, 

::1. 17) (JO 

1. (?80 1 :1.981. 1 

liH::" 1 h CW ::~. 

graelat iva do nível 

e 1987, podemos observar 

de sa~de daquele município. 

Em i 970 (:;: 1 ?7~5, as curvas poderiam 

ser classificadas como do TIPO 3 de Nelson de Moraes, 

caracterizando o nível de saude como "regular". 

de nos anos subsequentes 

82 e 83), as curvas terem sido classificadas 

ainda como do TIPO 3 - Nível Regular ele Sa~de -, h~ queda ela 

mortalidade em crian~as menores de 1 ano e aumento do n~mero 

ele Óbito~:; (~~m maiotrE~~:; dE~ ~7i<-) anos, inclic:anclo mE~"lhotria cias 

condi~Ses de sa~de no município. 



Em 1986 e 1987, p~incipalmente, com a 

queda da taxa de morta 1 idade infantil, as curvas podem ser 

classificadas como do TIPO 4, evidenciando nive1s de sa~de 

"elevado" para a ~rea em questio. 

TABELA 14- N~mero de 6-
bitos e coeficientes de 
mortal idade proporcio
nal, no Município de 
Fartura - SP, em 1970. 

Faixa Et~rialcibitosl X 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-I·-·-·-·-·-·- I·- .. ··-
< i ano I 26 I 24 
i 1-1 4 anos! 5 l 5 
5 1-119 anos! 6 6 
201·-149 anosl U3 16 
501-- + anosl 53 I 49 
------------1------1---
T o t a 1 I j, 08 I i. 00 

Fonte: CIS/SEADE. 

FIGURA 10- Curva de morta
lidade proporcional para 
Fartura ·- SP, em 1970. 

t:' '") 
:;Jt:.. 

< 1 1-4 5-19 20-49 50 e + faixa 

Níve1 de Sa~de Tipo III 
·- R EGULAH ·

Fonte: Cis/Seade. 

etaria 



TABELA 15- N~mero de 6-
bitos e coeficientes de 
mortal idade proporcio
nal, em Fartura , 1975. 

Faixa Etártaidbitosl % 
------------1------1---
( 1 ano I 46 I ~36 

j_ 1-1 4 anosJ 3 t ~~ 

!5 I ·- I 1. 9 anos I 4 I 3 
?01·-· 149 anos l 18 j.4 
501-- + anosl 55 I 44 
------------1------1---
T o t: a 1 I 126 1100 

Fonte: CIS/SEADE. 
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FIGURA 11- Curva de morta
lidade proporcional, para 
Fartura, em 1975. 

53 

(1 1-4 5-19 20-49 50 8 + faixa 
etária 

N{vel de Sa~de Tipo II 
t!AIXO ·

Fonte: Cis/Seade. 



TABELA 16 - N~mero de 6-
bitos e coeficientes de 
mortalidade proporcional 
para Fartura, em 1980. 

Faixa Etárialcibitosl % 
------------1------1----
< 1 ano 36 31 
1. I ·-· I 4 a n os I j. j. 

•.::, I ·- I 19 ano~:; I ;; ~.?. 

;;.~01·-·149 <:<nos! j7 14 
50\-- + anosl 60 I 52 
------------1------1----
T o t: a 1 I 1 i 6 I i 00 

< 1 

FIGURA 12 - curva de mor
talidade proporcional pa
ra Fartura - SP, em 1980. 

54 

1-4 5-19 20-49 50 e + faixa 
etaria 

N(vel de Sa~de Tipo III 
·-· I~ EGUL.t~H -

Fonte: Cis/Seade. 



TABELA 17 - N~me~o de 6-
bitos e coeficientes de 
mo~talidade proporcional 
pa~a Fa~tu~a-SP, em 1981. 

Faixa Etá~ialdbitosl % 
------------1------1-----
< i ano ~23 21. 
j_ I -I 4 ano~> I '') 

c.. 
r) 
r-

·= ,J 1·-11. 9 anos I t::· 
.J 4 

~~01-149 anos I 1. 8 t6 
501-- + anos! 63 I 57 
------------1------1-----
Total I 111 I 100 

Fonte: CIS/SEADE. 

% 
70 

60 

50 

( 1 

FIGURA 13- Cu~va de Mo~
talidade P~OPO~CIOnal pa
ra Fartura-SP, em 1981 

I 

1-4 5-19 20-49 50 e + 

N{vel de Sa~de Tipo III 
·- REGULAR -

Fonte: Cis/Seade. 
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T~JELA 18 - N~mero de 6-
bitos e coeficientes de 
mortal idade proporcional 
para Fartura-SP, em 82. 

Faixa Etir1alóbitosl % 
------------1------1------
< 1 ano 30 24 
1 1-1 4 anosl 5 4 
~:5 I ·- I l. 9 <3.1H)S I 
~~0 1·- 149 ano~=; I 16 1.3 
501-- + anos: 72 59 
------------1------1------
Tot;:~.l I 123 I 100 

Fonte: CIS/SEADL. 

% 

7() 

60 

(1 

FIGURA 14- Curva de Mor
talidade proporcional pa
~a Fartura-SP, em 1982. 

1-4 5-19 20A9 50 e+ 

N{vel de Sa~de Tipo III 
·- R EGUL.AI~ ·

Fonte: Cis/Seade. 
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TABELA 19 - N~me~o de 
bitos e coeficientes de 
mo~tal idade propo~cional 

para FaFtu~a-SP, em 1983. 

Faixa EtáFialóbitosl % 
------------1------1-----
( 1 ano I 14 I 12 
~- I- I 4 anos I 1. I 1. 
!5 I ·-I 1 9 a.n os I 2 I ~2 
~>01···149 anosl 1.9 I 1.6 
501-- + anosl 82 I 69 
------------1------1-----
Tot:a.l I iiG I 100 

Fonte: CIS/SEADE. 
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FIGURA 15- Cu~va de MoF
tal idade propo~cional pa
ra Fartura-SP, em 1983. 
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< 1 1-4 5-19 20-49 50 e+ faixa 
etarié 

N{vel de Sa~de Tipo III 
·- R EGUL.AR ·

Fonte: Cis/Seade. 



TABELA 20 - N~mero de . 
t)·-

bitos e coeficientes de 
mortal idade proporcional 
para Fartura-SP, em 1986. 

Faixa Etirialdbitosl % 

% 
80 

------------1------1----- 70 
< i a.no I 6 6 
1. 1-·1 4 anosl 3 :i 
!5 I - I j. 9 anos I 1 t 60 
;?0 I··- I 49 anos I jJ Hl 
501-- + anos! 69 I 72 
------------1------1-----
Total I 96 I 100 50 

Fonte: C.Reg.Civil Fartura 40 

30 

20 

10 

FIGURA 16- Curva de mor
tal idade proporcional pa
ra Fartura-SP, em 1986. 

58 

< 1 1-4 5-19 20-49 50 e + faixa 
etári a1 

i 

Nível de Sa~de Tipo IV 
·- ELEVt1tDO ·-

Fonte: C.R.C.de Fartura. 



TABELA 21 - N~mero de 6-
bitos e coeficientes de 
mortalidade proporcional 
para Fartura-SP, em 1987. 

Faixa Et~rialdbitos! % 
------------1------1-----
< 1 ano 9 I 9 
1 1-·1 4 anosl i i 
5 1-119 anosl 4 4 
~.!.01·-149 anos I 1~i 16 
501-- + anosl 69 70 
------------1------1-----
Tot:a.l I 96 1100 

Fonte: C.Reg.Civil Fartura 

% 

70 

60 
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40 

30 

20 

10 

FIGURA 17- Curva de mor
talidade proporcional pa
ra Fartura-SP, em 1987. 

< 1 1-4 5-19 

Nfvel de Sa~de Tipo IV 
.. _ ELEVADO -

Fonte: C.R.C.de Fartura. 
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4.8.5 - MORTALIDADE PROPORCIONAL DE MAIORES DE 50 
ANOS: INDICADOR DE SWAROOP-UEMURA 

o indicador de Swaroop-Uemura, de 

grande uso na aval iaçâo dos níveis de sa~de, ~a frequ&ncia 

relativa que mede a percentagem de 6bitos com idade de 50 

anos e mais, em relaçio ao total de 6bitos, onde quanto 

maior o valor, melhores sio as condi~3es de sa~de da 

popula~io. 

Swaroop e Uemura, calcularam esse 

indicador relativo a d~cada de 50 para vários países, e 

obtiveram uma distribuiçio conforme o valor assumido, 

estabelecendo os seguintes n(veis de sa~de: 

60 

TABELA 22- Distribuiçio de popula~io segundo o nível de sa~de. 

Nível Valor do Indicador 

Pr imár i o 7~ ~ a 100% 

Secundár i o 50 a 74% 

Tere iár i o 25 a 49% 

Quarternár i o Infer ior a 25% 

Fonte: Estat ist icas de Sa~de. Berqu6 et a1. 

Presume-se que nenhum país apresente 

atualmente esse indicador com valor inferior a 25%, o que 

indicaria um p~ssimo nível de sa~de. No MunicÍpio de Fartura 

foram encontrados os valores registrados na tabela a seguir: 



TABELA 23 D i s t ,~ i l:lu. i •;;: ~i o , segundo n{vel de sa~de, 

populaçio de Fartura- SP, no ano de 1988. 

NiVE:L. DE BAtíOE 

j_ <f:70 • ••••••••••••••••••••••••••••••• 491 00:t 

:i .:-;7~5 11 a n a a n n M • tt n " t1 n n n n n n " • n n n n n u • " " n u 4~3 1 (~}!5:.~ 

j_ <yt_~0 a a a a a a • a a a a a • a a a a a a a a a a a • a a a a a a a 5 j• 1 :"l~:~:t" 

j_ <f86" n n n • a " u • a " n n n " a • n " n u " 11 u n " " 11 tt n u n /r 1 1 t37:/.: 

l <t8:7 • ••••••••••• ti ••••••••••••••••••• 6<f J ~:~0% 

Pelos dados acima podemos observar 

facilmente, que o (ndice se elevou gradativa e positivamente 

<:1no após ano. 

para o Brasil, esse 

55,03%, na regiio Sul. 

A t{tulo de compara,io e elucidaçio, 

indicador para os anos de 1979 e 1980, 

4.8.6 - MORTALIDADE PROPORCIONAL DE MENORES DE 1 

ANO 

A mortal idade proporcional de me-

ncwe~;;. de i :,;.no, que~ a razio entre o n~mero ae 61:litos em 

menores de 1 ano em relaçio ao total de 6bitos, no Munic(pio 

de Fartura, apresentou os seguintes resultados da Tabela 24. 

6:í. 



TABELA 24- Mo~tal idade p~opo~cional de meno~es de 1 ano, no 
Munic{pio de Fartu~a- SP, no per{odo de 1970 a 
1. 9l37. 

------------------------------------------------------~-----

1.970 

t9TS 

Q , .. ,., .. , 
I I \.::1/ l. 

Fonte: CIS/SEADE 

dois ~lt 1mos anos, o 

Apesar da significativa queda nos 

índice nio alcan~ou o espe~ado em 

elevado nível de sa~de, onde a 

mortalidade propo~cional de menores de 1 ano encont~a-se em 

torno de 3% (Suécia: 

Canadi: 2,4%, nos anos de 1979 e 1980). 

4.8.7 - MORTALIDADE PROPORCIONAL SEGUNDO CAUSAS DE 

óBITO E IDADE 

No Município de Fartura, nos anos de 

1.970, 75, 80, 81, 82, 83, 86 e 87, as t~&s principais causas 

em todas as idades foram: Doenças Isquêmicas e 

Outras Formas de Ooen~as do Cora~io, 

vasculares e Tumores Mal Ígnos. 

Ooen~as Cérebro-

de 

No grupo et~rio de menores de 1 ano 

predominaram as Afec~3es Perinatais, Doen~as 

Diarréicas P a Pneumonia, como responsáveis pelo maior 

n~me~o de 6bitos. 



Nas faixas etárias seguintes: i a 4 

anos e 5 a 19 anos, apesar do n0mero absoluto de 6bitos ser 

bastante reduzido, podemos perceber dos 

"Acidentes n~o Especificados" <Nio de ve{culos a motor) como 

sendo a principal causa de 6bitos nestes grupos. 

Os Tumores Malignos e as Doen~as do 

Coraçio contribuiram com o maior n~mero de 6bitos no grupo 

etário compreendido entre 20 a 49 anos, contudo percebemos a 

participaçio dos Acidentes de Ve{culo a Motor e os Demais 

Acidentes e, de maneira bastante relevante e negativa, a 

Tripanossom{ase e Mol~stia de Chagas, endimica na regiio. 

A partir dos 50 anos de idade, onde 

se concentram, nitidamente, o maior n~mero de 6bitos do 

munic{pio, as principais causas de mortal idade foram 

mesmas para todos os grupos etários, quais sejam: Doenças 

Isquimicas e Outras Doenças do Coraçâo, Doenças C~rebro-

vasculares e os Tumores Mal{gnos. Neste grupo, devemos 

tamb~m, destacar a presença da mol~st ia de Chagas (ver 

Tabelas 25 a 32). 
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TABELA 25 -Causas de 6bitos no g~upo etário menor de 1 ano 

de idade, no Munic{pio de Fartura - SP, nos 

anos de 1970, 75, 80 e 81. 

ANO 1970 1975 1980 1981 
1---------1--------1--------1----------

CAUSAS I Nl % I Nl % i Nl % I Nl % 
---------------------l--1------i--I-----I--1-----I--1------
Afec~Ses Pe~inatais I 51 19,231 8117,39113136,111 71 30,43 

I I I I I I 
Doenças Diar~~icas I 61 23,07112126,091 4111,111 61 26,09 

I I I I I I 
Pneumonia I 71 26,921 6113,04114138,891 31 13,04 

I I I I I I I 
Anomalias Conginitas I -1 -1 21 5,561 2i 8,70 

I I I 
Def. Nut~icionais I -1 31 6,521 -1 -1 

I I I I 
Nefrites e Nefroses I -1 -1 I -1 1! 4,35 

I I I I I I 
S.Sint.mal definidos I 41 15,381 7115,221 -1 21 8,70 

I I I I I I 
Doenças n/~elacion. I 41 15,38110121,741 31 8,331 21 8,70 
---------------------I--I------I--!-----I--1-----I--1------
T O TA L 1261 100,01461100,01361100,01231 100,0 

Fonte: CIS/SEADE/C. REG. CIVIL DE FARTURA 
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TABELA 26 -Causas de 6bitos no grupo et~rio menor de 1 ano 

de idade, no Munic{pio de Fartura - SP, nos 

anos de 1982, 83, 86 e 87. 

ANO 1 1. 98;.?. I 1-=.7'8:3 I i 986 I 1. 987 
1---------1--------1--------1---------

CAUSA I Nl % I Nl % I Nl % I Nl % 
---------------------l--l------1--l-----l--l-----l--l------
1~1 f E: C ç: ;;;; (~· S p (~Ir i n :::l.t: a i ~:. I 101 :33,331 614;.?., B~51 4166,661 41 44,44 

I I I I I 
Doenf,;:::~.s d i a nr é i c <l ~; I 81 ~.?.6' 671 :3121. ,421 1 I íé.,661 I 

·-· I 

I I i I I 
p 11 (~IJ.IHOil i <:I. I 71 :.z :3 , ~3 ::3 I , ... I 1.4,;.?.01 ····I 1. I U. u. .·::. ' 

I I 
Anom<:~.l i <:loS cong{~n Í t:i:l.S I i. I :3,::3::31 ·-1 ·-i ·-l 

I l I I l 
()(::;f" nutlr IC i on ::3. i~:; I ·-I I ~~I 14,;.?.81 1 I 16,661 1. I t ~l ' u. 

l I I l 
N(·?.· +'Ir i t.: (c:'S i? n (~·ri" ost::·s I .... , ·-I ' ·-· I ,_ I 

I I I I 
~3.~:>int .mal de·r in i dos I .... i ··- i ·-· ~ ::3 I ~3::3 } ~3:3 

I 
Doenças n/relacion. 41 13,131 11 7,141 -1 -1 
---------------------!--l------l--l-----i--1-----i--I------
T o T A L I :30 I 100 ' 0 1 14 I U?0 I 0 I 6 I i 00 I 0 I 9 I i '2•0 I 0 

Fonte: Fundaçio SEADE/Cart6rio de Registro Civil de Fartura. 



TABELA 27- Causas de 6bitos no grupo etirio de 5 a 19 anos, 

no Município de Fartura- SP, nos anos de 1970, 

1975, 1980 e 1981. 

ANO I 1970 I 1975 I 1980 1981 
1---------f--------1--------1---------

CAUSAS I Nl % I Nl % I Nl % I Nl % 
---------------------!--1------t--l-----f--l-----l--l------

l I I I I I I 
Tumores malignos -1 I -1 1150,001 -! 

I I I I I 
Pneumonias 11 16,ó71 -1 -1 I -1 

I I I I I 
D.Cerebrovasculares -1 I -1 -l 21 40,00 

I I 

Nefrite e nefroses -1 -1 -1 11 50,00 
I I I I 

F. reumática ativa 

Acid.Veíc. a motor 

Demais acidentes 

-·I 
I 

... I 

I 
31 50,001 

I I 
... I 

S.Sint. mal definidos! -1 
I 

... I 

I 

... I 

I 

... I 

! 
... I j, I ~50 I 0<;) I ... I 

i I 
:;} I 7!.5 I 00 I .•. I 

I I I 
1. I 25 I 0<9 I ·- i 

I I 
·-· I 

I I 
I ·•· I 
I I 
I ·-· I 

1. I 20,00 

Doen(f:as n/1"<7~1acicHl. I ~.~1 ::l~~.~l~ll ·-·1 I ···I I 1.1 ;;,~<:>,0<9 

---------------------I--I------I--I-----I--1-----I--I------
T O TA L I 61100,001 411.00,01 21100,01 511.00,00 

Fonte: Fundaçio SEADE/Cart6rio de Registro Civil de Fartura. 
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TABELA 28- Causas de dbitos no grupo etário de 5 a 19 anos, 

no Munic[pio de Fartura- SP, nos anos de 1982, 

BJ , B6 a:~· B7" 

ANO 1982 19B3 19B6 1987 
i---------!--------1--------1----------

CAUSA I Nl % I Nl % I Nl % I Nl % 
---------------------!--l------1--l-----!--l-----i--l-------

l I I I 
Tumores malignos I -1 I 1150,00! -i -I 

I I I I I I 
Pneumonia -1 

I 
O. cerebrovasculares -1 

I 
Nefrites e nefroses -1 

I 
F. reumática ativa -I 

Acid.Ve[c.a motor -1 
I 

Demais acidentes -1 
I 

·-· I 
I 

... I 
I 

1 I !:i0, 001 
I I 

.... I I 
I I 

... I I 
I I 

·-· I 

.... t ·-· I 
I 

:!. I !7i0 I 00 I ·-· I 
I I 

·-I ····I 
~ I 

·-I ... I 
I 

' j_ I .•. I 

····I j_ I 
I 

Tripanossom{ase -1 -1 -1 -1 
I I I 

~.l!7i' 0!!? 

;~~5' 00 

B. S i n t. ma 1 cl f.: f in i do ·-· 1 ·•• I ···· i l 1 ~-~~i, 00 
I I I 

DoE:n<;:<:"\~; n/l'"(~:lac:ion. I ···I I ·-·1 l ·-1 I U 2!.:i,01õ 
---------------------l--l------i--I-----1--I-----I--I------
T O TA L I -1 I 21100,01 11100,01 41100,00 

Fonte: Funda<;:io SEADE/Cart6rio de Registro Civil de Fartura. 
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TABELA 29- Causas de 6bitos no grupo etário de 20 a 49 anos 

de idade, no Munic{pio de Fartura- SP, nos anos 

de 1970, 75, 81 e 82. 

ANO i 97!.'5 i9B0 
1---------!--------~--------i---------

CAUSA I Nl % I Nl % I Nl % I Nl % 
---------------------l--l------l--!-----l--1-----i--l------

l I 
Tumores malignos 61 33,331 11 5,561 2111,761 11 5,56 

I I I I I I 
D.isquimicas coraçio -1 11 5,561 4123,531 11 5,56 

I I 
Outras D. do coraçio 6 I ~:l~:l, ::l3 I 

I 
1 I !:'i I ~7i6 I 

i 
:l. I ~7i I 88 I ~:. I :l. 1. 1 :!. j_ 

I I ! 
Doenças hipertensivasl 

I 
D. c~rebrovasculares I 

I 
D.Broncopulmonares 

Tuberculose Pulmonar 

Cirrose hepática 

:l.l 
I 

... I 

I 
1.1 

í 
·-I 

I 
:1.1 

I 
... I 

I 
Comp.Grav.Part.e Puerl -1 

Hem i c {cl i of.; 

Ac.Ve{culos a motor 

Demais acidentes 

S.Sint.mal definidos 

I I 
... I 

I 
... I 

I 
·-· I 

I 
:l.l 

I 
·-· I 

I 

!:'i 1 !:'!61 -·I ···· I ·-· I ·-· I 
I I 

::li 1. 6 I 66 I ·- ! 
I 

;:; I ~:"il> I -·· I 
I 

i l 
·-· I ·-· I 

I 
... I :1. I ;:; I 8B I 

I 
... I :!. I !5, 80 I ···I 

I I i 
;:; 1 !:'i61 ·••• i 

i 
:!. I !:'i, BB I :1. I 

I I 
3116,661 :!.1 5,881 21 

I I I 
1! 5,561 1! 5,881 :!.1 

I I I 
11 5,561 2111,761 -1 

i I 
·-· I ·-· I :1. í 

I 

u.,u. 
&::' t:· (, 
· .. 1, ~1(.) 

1. I !:'i, !:'i6 I :1. i 

I I 
!:'i,BBI 31 1.l>,67 

I I 
;:; I !:'!6 I ·-· I ·-· I 

I I 
;;;:IU.,U.I ·-·1 

I I I 

i :1. I ;:_;I !56 
I 

··· I ::lI 1.6, 67 
I 

Doenças n/relacion. 21 1:!.,121 4122,221 2111,761 21 11,1:!. 
---------------------l--i------I--I-----I--1-----I--I-------
T O TA L 1181100,001:!.81100,01171:!.00,01181100,00 

Fonte: CIS/SEADE/Cart6rio de Registro Civil de Fartura. 



TABELA 30- Causas de 6bitos no grupo etário de 20 a 49 

anos de idade, no Munic{pio de Fartura- SP, nos 

anos de 1982, 83, 86 e 87 • 

• ~NO I t 98~~~ I 1·:;9~3 I 1. <.f86 I ~i. <.f87 
1---------1--------1--------1---------

CAUSA I Nl X I Nl % I Ni % I Nl % 
---------------------l--l------l--l-----l--1-----l--l------
Tumores mal1gnos I -1 I 6133,331 2111,761 21 13,33 

I I I 
D.isqu&micas coraçio I 21 12,501 -1 2111,761 -1 

í I I 
Outras D.do cora~io I 21 12,501 6133,331 il 5,88! 31 20,00 

I I I 
Doen~as hipertensivasl -1 I 11 5,561 2111,761 11 6,66 

I I I I I I 
O. cerebrovasculares 11 6,251 -1 11 5,881 -1 

I I I I I 
D. Broncopulmonares -1 I 11 5,561 -1 I -1 

I I I I 
Tuberculose Pulmonar -1 I -i -1 I -i 

I I 
Cirrose hepática 11 6,251 11 5,561 -1 - I -1 

I I 
Tripanossomíase 2i 12,501 -1 2111,761 31 20,00 

l i i I 
Corl,p.()lr:,:~.v .. P<;~xt .. P•.u~t~p.l ····I ·-·1 ··-l ··-I ····I 

I I I I 
Suicídios I 11 6,251 -i -1 -1 

1 I I 
Homic{dios I -1 -1 -1 - I -i 

I I I I 

Ac.Veículos a motor -1 -1 11 5,88i -1 
I I 

Demais Acidentes I 31 18,751 11 5,561 11 5,881 21 13,33 
I I I I i 

S.Sint.m::d d("·-tinido~; I 1.1 6,~2!51 ····! ;.?.111,761 ····I 

I I l I i 
Do(·;-n(;ai; n/n!·h~.cion. I~~~ U3,7!51 :?.11.~t,1j.l 3117,6!51 41 ~.?.6,;:_?.6 

---------------------l--l------l--1-----i--!-----l--1------
T O T A L 1161100,001181100,0!171100,01151100,00 

Fonte: CIS/SEADE/Cart6rio de Reg1stro Civil de Fartura. 



TABELA 31 Causas ae 6bitos no grupo etário maior de 50 

anos de idade, no MunicÍpio de FartuFa- SP, 

nos anos de 1970, 75, 80 e 81. 

ANO I 1970 1975 I 1980 1981 
1---------1--------1--------1---------

CAUSA I Nl % I Nl % I Nl % I Nl % 
---------------------1--I------I--I-----I--I-----I--1------
Tumores malignos 71 13,20110118,181 -1 -1 

I I I I 
D. 1squimicas coraçiol 51 9,431 -1 110116,671 -1 

I I I I I I 
Outras D. do coraçio 1161 

I I 
Doenças hipertensivasl 41 

I I 
D. Cerebrovasculares I 51 

I I 
Pneumonias I -1 

I 
Diabetes mellitus -1 

I 
Tripanossomiase -1 

I 
S.Sint.mal definidos 61 

I 

~30 1 101 
I 

7' !;)!.)i 
I 

91431 
I 

u. I ~3;.?. I 

U31 ::::::2 I 761 ~.?.!5141. I !:,6 I 
I I I I 

··- I I ... i I 
l I I I 

Bl 14 I ~5'5 I 41 6167! 
I I 

... I '"' 1 

I 
·-I ··- i 

l I 
·-I ·-I 

I 
41 7, ~.?.? I !51 ~3 1 :3~3 t 

I I 

j_ t.~· I 
I 

... I 

1. ~L I 
I 

·-· í 

6l 
I 

.•. I 

I 

71 

;:.~!_') 130 

l ··r .1. / , 4(S 

C} 1:;·.·, 
I 1•Jl ... 

U. ' 1 :t 

Doen•:;;as n/l,.(·::l<H:ion. li•Z•I :i.818611!.'5!~~7~27116126,661;.;::31 361!.51?,• 
---------------------I--I------I--I-----1--I-----I--I------
T O TA L 1531100 1001551100,01601100,01631100 100 

Fonte: CIS/SEADE/Cart6rio de Registro C1vil de Fartura. 
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TABELA 32 -Causas de 6bitos no grupo etar1o maior de 50 

anos, no Munic{plo de Fartura- SP, nos anos de 

19 .......... C•,-::., ü3, B6 (:;.· Hl'. 

ANO I :i. 98:-2 :i. 9H~3 I t ?B6 i 19H7' 
1---------1--------1--------1---------

CAUSA I Nl % l Nl % I Nl % I Nl % 
---------------------l--l------i--l-----l--i-----1--I------
Tumores malignos I 61 8,331 -1 I 7'110,141161 23,88 

I I i 
D.isquimicas coraçio 1101 13,891 81 9,7'51 9113,04! 31 4,47 

I I I I I 
Outras D.do coraçio 1111 15,28116119,51123133,331161 23,88 

I I I I I i I ! 
Doenças hipertensivasl -i I 61 7, ::H í 1. I 1, 451 51 7, 46 

I I I 
O. cerebrovasculares 1131 18,06111113,411 5! 7,241 41 5,97 

I I 
Pneumonias -1 51 6,091 7110,141 71 10,44 

I I 1 I l I 
D1ab\::.·tes nHdlitus .. -1 1 ·-1 ·-I il 1,4!51 !.:;1 7',46 

I I I 
Tripanossomíase -1 81 9,751 31 4,341 21 2,9H 

I I I I 
S.S1nt.m::l.1 de .. fínidos 71 9,7:.z; .. -1 ·-·I .. -1 .. _I 5.1 1,4'? 

I I i 
Doenças n/relacion. 1251 34,72128134,15113118,841 81 11,94 
---------------------l--l------1--l-----1--l-----l--I------
T O TA L 1721100,001H21100,01691100,01671100,00 

Fonte: CIS/SEADE/Cart. Registro C1vil de Fartura. 
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4.9 - RECURSOS INSTITUCIONAIS 

4.9.1 - CARACTERIZAÇ~O INSTITUCIONAL 

4.9.1.1 - SERVIÇOS B~SICOS DE SA0DE 

um Centro de Sa0de, um 

CDili •••••• ·~ ..... '1 .~. ·- ... 
t... l..J I I '::~. ~-~ .i. : •• -::i. "::;. 

m~d1cas eletuacas pelo S1nd icato Ru~a~ locai. 

D C(7:·n t ,,. C) !) i'' a 

·:::.i t i.J.::':i.·····:::.(·::· n :::l. :::1.1 ... o::::::,l. IYti.l.n i C {piO o::;· 

Sua estrutura ffs1ca e a segu1nte: 

u. in ::,l. ·:::. ::,l. 1 :;,1. o:j o:::· p ,,. é····· c c:. n ·::; IJ. ·;. t ::,,. ; 

·- do1s consu1t6riDS m~d.cos; 

duas salas oe espera; 

uma sala de saneamento; 

auas salas administrativas. 



sao em nume~o 02 ~6, 

( ::. 

sala ae p~~-consu1ta, 1 pa~a p6s-consulta e 1 pa~a o 

VISitado~es sanitá~1os, 3 esc~:tu~áY10S, ~ 

c:·itnJCO 

C C)i'ft 

C: <:i t f::· n cl i m e n t () c o <:;. ·::: 11 m :::•. 

(j (-::·1n ::·~. n cl ::1 I (·::·::<c (·::· t () n::~. c·J. In 1 c::,l. C)nü(·:=: 

ex1ste uma espera de uma semana a 10 dias com agenoamento. 

aesenvolv1dos por 

·;uoercu1ose e riansen(ase; 

... .•·.• 
·*· m iJ n 1 ~?. ~='· (j: :::r. D .. 

()·:::. ('!.·::-:::::i.ln(·::··::; () . 

sangu{nea, soro1og,a pa~a Lues, ur.na ~, 

rrotoraras1tol6gico oe exame rrevent iVO 



tcicn1ca de Papanicolau. Anter1ormen~e 

P c:OI'" .:·::m :::1. t u::,1. ·.lm.::::n te 

Cl :,:·•. 

t é: c n 1 c: :,:1. 

capacidade resolut 1va 

como o<::. 

lahorat6r1os aos munlc:(ptos de Ruoiâo, 

localiZado na Vila Nossa Senhora de Fát 1ma, da 

Gra1uvira, 8ortotes 

C i ·::;. t I'" i l:li.J. I (J :::1. ·;::. : 

i:.,,,. qu. i VDi 

1=:· :,:n- n-.:::1. c 1 a. i 

Con ·::;t.i.l t Ó1'· 1 o 1''1é·o 1 c o i 

C 1.1. I'" <:t t i V O " 

... .: m m é· cl i c o ·-· c 1 í n 1 c o ; 

um g,necologtsta; 

u m P (~:· ci ; :::t t , ... :::·~ i 

Dois odontóiogosi 

E:: ·::; ·:::. (·::· F} () ·:::. t () 

Seu quacro de func:ioná~1os e comPosto 

Um aux11 .ar de en~ermagemi 

í) () I ·;::. :::l. t l?,ó" l"l (] (::· l"l t E·::; O (:;· (:;· l"l c,:· Et·- i"t"i ::~. q •:::·1"11 i 
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C)·::; ,.l () ! ... :ó.t··· i () ·:::. ü ()~;:. c: ()j"!_ .... 

o:~erentes poss{ve!s, 

·::; r::· El 1.1 n cl <!i. s , .. / ... 
U-c:'. 

os oois turnos. O peo1atra atende as 

segundas, terças, 

f'! o c u.mp , •. 1 mr::·n to 

~?: ::":1. (j: ::':\. () .• (·::· ·:::. ·:::. (·::· 

a ousca aos faltosos. 

teceremos comentar,os a 

(j () 

C C) IH IJ n i C! :::\ C! f::· • 

Cl C) .,_: t ·::; t c: C) 

(-;:· 

f::,;.,,. m ::i c 1 :,; ••• 

c:::::; } i n c: 1 iJ. l n o cJ C)~:~ t i p C)·:::. a:J (·::· (·::· ::-::::1 rn (·:: .. :::. " 

c: ()I "fi p j•" (·::· (·::· í'l (~ (-::· ::1. :::; :;;, i'l t :;;, ::::: :::\. ·:::. :;,l, 

() c:::~.·:::.() E n c :::\. 1'1'1 ' n !'\ :::•. c i.::> 

3ol:: IJC:at u i.J.Il'l ::':\ t (·:-:· n r::: ; ft't (~·:· n t () n 1 1,./f·:· '· 



... ·; 
L .i. i t1 i C: D , 

htPe~tensâo A~terial, Ve~m1nose, senco 

conseguiu :evantar 

~ ~poca deste 1evantamento 

aPresentava 2.i73 

·c C) c! C) ·::~ o ·::; 

casos eram arenaaos Para o 

c~~:; cl o !HIJ.n 'c: í 1:; ! o. 

4.9.1.2 - SERVIÇO HOSPITALAR 

c: (·::..·n t 1··· cJ o(:::- o~::. 

mun 1 c: Íp 1 o~:; ele ( :::; ,:· ) o:~~ T , m i) !.J.I" ( (' Ct:l i 
• • .. 1' t u 

E:: r11 ·::; .;:;· i.J. setor nosp1talar desenvolve at 1v.aaoes inerentes as 

qu.:::\t i'' O C'l tn; c:~:\ 

c i ,~-,_J.!•" ~~j I c::':\.' ,S?' 

c'l(?"íiCD c:on·::a 

(} (:_:· t (-:~C 1'\ I C()·:;:. : 

ü(·::··:::.·:::.(·::· q 1.1. ::~. (~ I'' () ·. 
\ ::{() .·· ····. 

~ . .:•:.: 
' .. n l '·./(:·:· !. 



(·:·:· i.J.m i~! i o q 1.1 ( ll\ i c o ·:::. i.J. ~·:\ ~:; 

n () PI .. '()Pir i() 

Proi•ss.ona1 nao tem víncu:o empregatíc.o com a .nst ·tu ~ao, 

de sangue, devendo-se aqui a2stacar o aesempen~o 

ae transiorma~âo Para a catesor1a ae nemocentro reg1ona~. 

t I'' ::~. D :,;l, 1 n :,;1, n G O ::~. Í 

semana, uma vez que~ res1cente em outro mun1cÍP•O. 

senao dest 1nacos 30 para 

·+· 

Co~ecistectom1a, Cesariana. 

,, 1::· 
.L ._j 

c !. 

o sexo mascul .no e 

·••;u.:::~. 

•''\ ·-,.· .. )/ 

p ()V' 

:.:.r/ 



::":\ -;~. ·:::. l ·:::. t D· i'} (:: i ::":\_ ::) ·:::. i Ci lj, i ::":1. t J•'' i c ::';1. C) 

em ca~áte~ ae inte~namento, 

encam1nhacos a cent~os de outros muniCIPiOs. 

C O li! 

C! C:::· .j IJ. } ~~~ C)/ Ü f5 c1 e 

1 (·~· l t C)~::. : 

N~mero ae Pacientes em 31.07.88........ 534 

cacos, ~ode-se con-

(. 1:' 
() ... ) 

e que os 6oitos representam apenas 

p~eoom1nante. Sal 1entarnos 

regist~adas nesse .•. 
,n('::··::; c1 e 

:::l.P>:·::·n::,l.·:::. ó 

A area ;{slca do setor hospitalar tem 

::: n ·~:· (~~ l'' I li ~·:t t~" i ~:·•. n 11 "' " 11 .. ,, u n 11 .. u " " " " " " ,, ... n " " " " ,, " n ,, " " u n .. ,, n " " l.:~ 

t~~IP ::·:t.l"· t ~·:\.i't'1(·~·n t C) 11 " " n " u 11 11 " u " n u 11 " " " u 11 " .. 11 n u u u " 11 11 " u u n 11 ., 11 "?' 

- ' . 
"'' !'' ::':1.1'' l'ft ::} (: i ::':.1. n 11 11 u u 11 u n 11 11 11 11 11 u u 11 n u u 11 11 n 11 11 11 11 11 n 11 11 u 11 n u 11 11 11 11 n '' :,. 

;:. (·:·:· Ci ~ ::':'1, t !~' ! :::'t u 11 11 11 11 '' u 11 n 11 li li n 11 li n n n u n n n 11 11 u n n u n 11 11 u '' n r1 n n n 11 :~. 

·•y ,. .. , 
/ CJ 
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C: C) ;;~: i 1'1 h :;,1, • 
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n 11 SI " n 11 11 u n n a n n " Jl t1 t1 ro n n 11 11 n 11 n n ro .1. 

n u u u n u n u n n n n 11 11 n n u n " n u 11 u 11 u n '' n u 11 u .i. 

11 11 t1 u n " n " 11 n 11 11 " a 11 n 11 11 11 n n n 11 " :J. 

n u u n n 11 11 11 n 11 n n n n n n 11 n u ,!, 

'· n u n u n n u u u 11 u u u 11 u 11 n '' n 11 n u n u 11 n u n u n u 11 n n 11 n u .1. 

qu<:i.CI !''o 

Co 
" u tt n a n " 11 11 n n u u 11 " 11 " n 11 11 SI 11 11 n n " n n n n n '' 11 u l 

• u n r. :J 

•''\1::· 
11" ti" .. :;. ... ) 

t::· 
11 u n n 11 11 n u n n n u u n n " n n u 11 n 11 n 11 u u 11 u n n n n 11 1t u 11 1t •.) 

,., .. ,·::. 

PeG;atr a •••••••••• /, 
n• ... • 

"i'é·cn, c: o ci(;:· ,<:<~~i o·==; X ............................... :1. 

F:· ::~.1'' I 'li :::Í. c I :;;l, • • • '· 
" " " " " u u " 11 lt " " u u " " " " 11 " " u 11 " u u 11 11 " 11 " 11 " " " " " J. 

i~: n '\~ i!:~ f'' 0) (·:·~ I V' () " " " .. " n " • " 11 " a ,. .. • " • " " " " 11 " " " " ,, n • " n " n .. a " u a ~;. 

O serviço ~osp1talar conta com coleta 

liXO aa comun1aaoe, sendo anda todo o mater a. 

'I 
J. ::<C) 

no 



i\ () ·;::. (:;.: t ()I'' ambuiato~ial local iZam-sa 3 

consu1t6~ios med•cos, nos aua1s sJo desenvo1v1cas at tVidaues 

cl e CJI'" 1 unclcJ~:; 

conv&nto global das AXS. 

·:;: . .;::·j'" 

,-; ; n <:=. t ' t 1.1 ,· G: ;~; o 

Pt··af.;::· 1 Í::IJ.r'"::":l. 

~;:.o ·i:·,,. en cl o 

recentemente passou 

1.J.m:::1. 'v'(·::·:.;~: 

i!.~ !li 

grandes me1horlas em suas tnsta1aç3es 

4.9.1.3- HEMOCENTRO 

.)e v í c! o C!('::· 

t C) I'. n C)iJ. ..... :~.(:.:· 

l"fti.J.ri I C I P I () 1 0 

controle ESPECÍiiCO 

essa data as trans~us3es semPre ~oram 

i"lí?.:i"li"ll.l.ll"l ,,. i ::.:JOI'" I 

C DI'" i'" O •J D I'" :,;\I'" (j 

pr;nc,pa1mente considerando 

Ar6s mato/88, Passou-se a dePende~ co 

env1adas amostras ao 

C D ·.:. (·:·:· t ~·:\ c1 D .;:,:·m .. : , n ~:; C! fi: 

C: D I'' i" (·:·:· n t f:~ ::·:'!. n C) i!!: IH o municÍPiO 

::":1. t··.;.::·a. ·;. 1 :.::::'''·"· 



1 r1•:::· ·:::. m >:::• ::~. ·:::. ·:::. ! 1 n , ':':.>::> ::~.C \:; IJ I I'" i l"l C() 

agosto (apenas um mês antes ao 

(J (::· ·:::. (·::· l'l \/C) "t'v' i 1r1 (·2· l'i t () c (·::··:::.·c::} 

T C) I 

u.1n 

a • o qu. í m i c: o, qu.>:::· 

1 DC: :::•.1 • m iJ n 1 c 1 p i o n<:•.o 
.. , 

Ci i ~::.p !)(~~ 

I.J.Ii"l >:::(::·ntl'"("j nemote~áp:c:o, com I.J.in::,t (·::··;::.t ! ... I.J.'i;: lJ.l'' ::} 

estava n;t 1damente 

I ü ::~.CIIE:" C::()i .. ,.:=.:.t ~:1.t ()IJ. 

coadores profissionais 

i.llh méd 1 co elo ,,l ••• t''', ·- ·- ·'·· .•• 
U -::1. .;:1 ·::1. l I '·· ·::~ 

C ()I"\ ':0· t i t I.J. I <:l. 1""1 C:> 

p c:>·::: ... ·c . ..._,o.. C i"i i.J.lYt (·::· I'' C) (j (:_:.: 



.... ::::; ::':i.l'l q I.J. (·::· t () t ::·~. "J. n n n 11 11 11 11 11 •~ u u u 11 u u u u 11 11 11 11 (~·:, \] ::':1. C: j (·::.·f'} t (:_:: ·::;. 

4.9.2 - AN~LISE DOS RECURSOS EXISTENTES 

1'· (:.:·c •.J.i~" ·:::.c)·:::. (·:=: ::-:: 1 ·:::. t a:-:=: n t (·::· ·:::. () ~::. 

r r 
·::~ ::·:\ C) C) S SE· q IJ. : !-t t (·:·:· ·::~ : 

00me~o ce ocont61ogos: ~/2.000 naoitantes 

·"'1 ."i "I c:. 1 ·.).lu 

oe consultas ooontol6g1cas: 0,5/~a~ltante/ano 

C 1 Í 1'\ i C ::l ;:> ·::;. i Cíl.J. I :Ó. t 1,.. i C ::':i. : 4/~.000/nabitante/ano 

()·:::. i:i ::11··· ~~.1n (:_-~ t , ... C)·-::. 

re1ac:onando-os com 

ci .:::. l"iu.n ' c í p 1 C) 

(·::·i 'fi (i (·::· 



l ... (·::.· ! t ()·:::. 

c:()n ·::: ... Cl(j c)n t ., 

····C 'i. Ín .. lvté·ü 1 c::;. 
(7: ! ) (·:·~ Ct I ~·:{. t I" i C: :::t. 

.... c; l"l.l.i'·q: c::~. 

·' •\ 
,\..i . 

. • .··:, 
·'· .=.! •.. 

<!Jl 

:::~ "447 

·' -~ () ':) 
.1. n .1. 1.,} • .. } 

f('),\ 
() 7 .1 . 

•'"•t"'t"}' 
.:)Cr/ 

::::~:::::?' 

I::· r:: 
·.)· •• ! 

ca popu;açao, por~m observa-se que o número 

Ü(·::· c ()i"l·:::.:.t1 t ::':1.·:::. I.J.'J. t !'' :;,l.i:l :;,l,·::;.·;:;.:::\. (·::.·JYt 

aPrOXImadamente 34% o n0mero de consultas esoeradas. 

() 

Cji.J.I?,:' C) 

·:::. iJ. D (:,-:· ~:1. t ! li' ~:t C~ D , (-;:· •:; I.J. ('!.' o 

I"O:·::··/o:-::·J".?·nc t ::,l. (j (·~· 

m u n \ c 1 P i C)~::. c i 1· .. c: 11 n v 1 ~?. , n 1-, o~::. , (\ (·::· 

le;tos .:.:-ncontraoos, r.:.:-al:dao.:.:- observaGa I ;·1 J. ()C:() 

rn.:.:-o 1cas observa-se I.J. \i'i (·::·::{C (·::· ·:::. ·:::. i '-./ () 

;;:;..,; .. 



aue se expi 1ca Peio Jato ae nao ex;st 1~em 

D l'iiJ.Il"!(·::·t-"' () 

ultrapassa o numero esperado, restanao apenas apegar-se às 

raz3es descritas anter:ormente. 

4.9.2.1 - AN~LISE DA PRODUTIVIDADE 

,,/,N 
U-::1, 

do INAMPS, os seguintes par&metros ae proaut tVidate: 

( (·::·::<C (~:· {:: () j] ~:;. I q I.J. I ::":\. t Ir ·i ~1 J C () i"íl ;:,::~ C () 1··, ·:::.lJ. 1 t ::':1. ·::;. ./ !·1 ()I'"' ::·~. ) j 

03 atendlmentos/Odont61ogo/hora; 

::~:~ ::::: (~t (:) i ::":\_ ·::;. / ::11'} () j 

proaut ,v,dade dos 

CON:3. 

:::; "6ü<i> /' "/ C:CJn~:;./h 

..... 

..,;;r :1. :~. ~~ ((,a4~~~ 

;:,::~ ~:.) • ;:;:: c C) n -:::./ n 



A nível estaaual 1 pooemos oose~var um 

Posto de Assistincia Sanitária 

c-J /()i) ~::. t .. ( :1. ) 

( ;:~:~ ) 

-'t 1::· ( . 
. i.• • .J(.J 

c::oN~:; .. 

()I.J. ·:::. (·:;· .j :::\. 1 

::: N S T i~ <...: f'! • 

:3 J (.~} c t::Jn ~: .. / ~-, 

(2l I :::i c o n ~=; / ;-, 

~i. .• ') c: C) n ·:::. / n 

m 1.1. n 1 c i p <:'1 'J. 1 

F: obstetrícia apresenta i.J.In 

j i') ·::~ t , ... IJ.Irt (·?.'l'l ):: () \'(f I.J. Í t () ::3.1:) ::':i. i ~< () (j () (:~· ~;;. j:} (:;; )·" ::~. (j () u 

no 

··:· ... .,. -·~ 

,,i 1 .L. i, ... l. t~ •• 11 

c'!. {n 1 c:::,l. 

,,. (-:·:· n ci ; m E n t cJ c o 

o c: ()!"i t 0"" 

i"11::,~ .. / (-::· ·.1. q iJ (:;.· j:) j··· (·~· ·::~ t :::i. ::':t t (·::·f'l Ci I \'fi (·:·:·1'1 {:: () :~l. ·::;. C: () lrt I .i. i'l I (J ::l () (·::· ·:::. 1··· I .i. I,. ::':1. \ ·:::. u 

em J. ?F:l .. 

1,4 e a c:ooertura ao programa corresponaeu a 57%. 
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c! E· n t !'" O Ci () ( :~. , J ) , ,:. o i'" e m 
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I n o , \l 1 c~ 1..1. ~:"1. ·;. 

::;.1.1. ·=::.f·n c 1 :;,l. o:l e 

CD I,,JI;;." 

p () ·::;. ~:; i i:; : ·;. i t :;;i. I'" o 1.1.m 

; ,.., c; ' v ; .... 

DCDI'"I'"('!: 

PAS, o aue l 111"11ta aa mesma mane1~a as 

4.10 - POLiTICA DE SA~DE 

4.10.1 - VIGILINCIA EPIDEMIOLciGICA 

i'iiJn ! c: t p ! cJ r::: (7:· 

compuis6~ia, ocorr;das numa s?r;e M1st6r:ca de 4 anos: 0~/84 
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'v' i·:::. t () () 

t C)Cl C) C) 

1 (j {~~·!"\ t i C C)·::; ::";\.C) 
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G i :::t <;) n ,:;, ~:;. t i C D 1 n (·:-:· ·i~ ' c :::t ~:-:·: , on cl .:::: o·:::. 

ex1stem e nâo sâo aetec:tados pelos serv1ços Ge sa~Ge. 

,,j .•• 
I..JI::." c ' .;~ t (;:· .... 

coenças transm,ssiveis ~ao 

()·:::. c :J.·:::.c)·:::. 

reg1âo provavelmente sâo 

l'fii.J.i'i I C 1 P I(), (,,. 

C) <:I CIO 
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(·::· .;:· I C :Ó. C i ::·:1. (j O 

nâo 

havendo par&metros anteriores para comParaçâo. 

esauistossomose no i"iun i c 1 i:l 1 o, >:·~·m 
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c: 1·· .:• n ; c :::t I ;''i G i C(~·~·:::. 

atsParidades ex1stentes 

4.10.2 - MUNICIPALIZA~IO 

::~. ·:::.·:::. ; n ()I.J. ;:) C C)l'l 1v'E·I'i i D 
11 ,, ·,• ..... ti 

t··i .1, .:::r 
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aos se~v·ços ~restaaos. 

reso1ut IViGade nos 
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..... ··· (·.:· 
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:"\ 1.1 n 1 c: 1 1:· :::\ ·; , 

t .... 
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5 - DADOS GERAIS SOBRE A VILA NOSSA SENHORA DE F~TIMA 
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... >f• .::: ·::~ E· I'" I r::~ . . 
.• '" ·:::. (7: I'" (7~ ·'I· . 

;::· 11\. 
E •. .1 ·' i'" I (7:· . 

r:":·:. "' ·:~~ (7.· !'" c I .. .. 

~:;(-:·:·!'" ! E·" " } :1. 



·r() o () ·:::. ()·:::. :::~ ..•. I.J.n .:::.<::., I f"l C ·).I.J.·::;. I 'v'(::· ()·:::. 

curso noturno, rECEbEm mErEnda Escolar oa coz1n~a P·~oto. 

:::l. 

nâo acontECEndo com OS da 3~ a 8~ S~r.E. 

TABELA :]4 

TAXA DE EVAS~O (%) 

·r()(] ~·:'. ·:::. ~":\. ·::~ ·:::. (·::·t·" i (·:-:· ·:::. ~;. :::::} .<(.::::; 

:?: .:::. 1·1 ::,l. H :,:1. 1 ::-:: :::•. ·••· :z: o n ::,1_ /:H···· z;::: ;~~ " CIE 

/]()! ... 

• .O"J 

(:.·:· Cí ! ·1: i C: ::·:"'. (;: 1) (:·: ~::. com 

~ncontram-sE, tamo~m. a1guns gruPamentos dE 

(j C)l"fl ; C ( 1 j ()·::;.} C()l"fl I ri O I C.:::· 1v':Ó.!'' i ::':l.·;;;. 

ill!'i:~::.m::,-.. 

J•. • .. ,'" 

iJ.IH C 1) ft't C) C () p ::':1. , ... t ! C: i.J. J. ::·:u'· u ~:::~ ~·:iJ) 



not ::,l. 0(·::· 

E: n·, cl (·::·c .:. 1 'v'(:_:_· } 

l.) ! !. :::•. ·::;E t: o m ;·,\ n cl o 

Nota-sE QUE, apEsar dE aPEnas as ruas 

Quanto as calçadas, e raro Encontrar-

equ;pamentos dE uso co~Et 1VO. 

l.J l 
·: ... 
i. -::•. c: .:::. n t :,: •. c:() iH 

o n ' D 1.1. ·:::. , p o ·:::. ·:::. u. ' n o:j o:::o posto te sauce, u~ 

dEVE sEr contactado ~or telE~onE, v.sto 

j:i (·:~ 1,.. lrt ::':l. f'i (·::·C: (·::· C () i'i ·:::. t ::ll'l t (:_:_·i "fi (·::·1··, t (·::· no 

ioca, Encontra-sE 1.1ll'l para c:omunic:açâo tE1e~3n c:a 

C) v· . () 

:: 1l\ r:.:· P o c: :::\ <;; 

(·::· O:·::·m c::':l.·::;.c)·:::. (·::·::-=:"i::, ... (·:-~rn() :::- ·' 



6 - APRESENTAÇ!O E AN~LISE DOS DADOS OBTIDOS 

p ()!'' 

1\.ç:o·:::.·:::.::,l. 

t"! P 1. ; C D U. ···· ·:::. (7~ 

(:-:·m IJ.IU::":l. •';)·'")"/ 
· . .1· •.. '.1 11 

,,. (·::· ·:::.u. 1 t ::·~.o () ~::. ·:::. (·::· ;:.~ 'J. (·::· m c c:; I ri(·::· n t ::·~.o C)·:::. u 

() () 

~es:oentes dentro 1 ••• -::t. 

.•. ,\ ... , 
"'-v,·; • 

!'j () . .; (:_-:· · .. -:::, 

.. , 
, .... (:_-:· ~::. l cl (·:~· n c 1 ::·:"~. ·:::. 

Cl C) ll't t C: ( ) 1 C)~::. , C I.J .. j () ·::~ 

meo:l, ::-J. 

ci () rn ! c r ·~. ! () ·:::. 

o()~::. 

(·::.· ::; ·::: i.J.(j DI 



TAElEI_A TS 

.•, 1::· .•. (.I:;· 
_;_ ... ! "'· o .... • :,:t no<:; 

...... .. ) 

Cfi.J.(·::· ! ... (·?P I" (·::··:::.(·::·n t ::lln 

r:,. I':, o 
•,,;i: .. l,,,l ( -4 ::. ' :1. :~:: ) ,, 

,··~ •••••• J.. ••• •• • •• 
1,,,1 I.::'':::. I,. -::1.1,;1,.) 

rePresentando 68,78% ( :1. :i.'/) •• 1 ••• 
l,,jl,,.i 

t ()t ::~. -~- p DP i.J."i. :;,I.Ç ;:j_() 



H~BELA 36 ;) 1 ·:::. ·::: 1··· i Li 1.1. í (;: ::':i.() , ·:::.e.:· 9 iJ. n c () (:.:· ·:::. t ::":i. G C) c 1 'v' ; i . . • c C) 1 ••. h (·::· .,:- (~·:· c (·::· 

Fát 1ma, em Fa~tu~a 

em nume~o e pe~centual. 

H C) I. t ;;;:· I I'" o 

\) i l,j, \i() 
•••• 1 .... 1 

c: ... ) :"L::::: } :J 

:~. 4 ü J :1. 

··:·~ •i ·::~ 
• •• .- ••• J '-·· 

está ~ep~esentaaa 

TABELA ~~7 

estudada da Vi~a Nossa Senhora de 

anos a ma1s, em 09/88. 

... "' :,:·\ 
,, 

··-~ "' ·::; E" I'" ! e 

~ .=.:_; "' ::":'1. 
t''o:a\\ 

~~; (:·:· I'" e () ! 74 

•'"r ''J' / 
,·::./ ,1 (:) 

~.=.:_i::::;;:.::: 



{\u.t .'::·~no mo 

() 1:> ·;:;. (:_:· t,.. 'v' ::1 i'1 (:i C)·····:::.(·:·:· () t (·:=:ii'IP C) (J (·::.· 

t (·~·I" C(·::· í t ... C>·:::. (·::· q IJ. (·:o· i ~.i I")() I'" :;:1. 'v' :::1.1Ú ·:;; :.J. :;;"1. 

traoa1~adores da ~opu1açâo amostra1 

Nossa Sennora de Fát ,ma, em Fartura 

:~. ::;.~ ::::: 

,, i'"! 

·'· "1 

Cio:::. 

.......... 
'/ 1 



l. l'1 i c ! () 

de cada um dos t~aoal~ado~es, ve-se que 

at 1vioaaes profiSSiona.s 

Precoce no mercaco de traoalho, PrinciPalmente por se ter um 

segu:r 79 traoa~~adores (25,8%) que traoal~am ce 10 

a 12 noras/a•a e, 70 (23,3%) que trabalham ae 6 a 8 horas. 

(179 trabalhadores 

t I'" :::l. i:l :::1. ·;. n ::,l. m o l.J. ,,. ::,l. n t (':· ~.'.) c: i ::,l. ·:::. / ~::. •?.'· m :,:1. n ::,l. ; 

:i)(·:-:·1"! ()·::~ .::; IJE· 

( ~:.~~ 1 ~.:5 :x: ) (;~ i.J. (·::· 

cessa popu,açao de 302 



TABELA J9 

> 
., / •'') 

i: .. 

.!. / ·'') ::1 :t 1: .. 

<":"t 
... , 
c:. 

···, :,} 1:·· 
1::. ...' 

:.=5 :::i + 

i::. 0 ·::; ·;::. I.J. (~:·H\ P • ·;:;.C) 

POI" ·/:;:1. I::-:::::\. 

,··-.,!::· 
(;J .. ..I 

.i. 

Con ~:;\:atou.····<:; o:~: q!J.r:::· 

uma ~aaron 1zaçao, 

!\!c)t C)I.J.·····:::.(·::· Cjl.J.('õ" 

•')•'') •") 
•,,,1,·: .. ) , .... 

l"'tl::· ("' 
,·::.-••. ' 1 ,;:; 

Cimentado,nio coatando com fo~ro, embora fosse 

() t ! p() !J. t 



:::.m ·:::.I.J.a. (·:::·;;;.·:;:.::':i.·:::. 
.. 

·:::.::·:i.() 

t ~-··::':i. t :;":1.!"1'1''''':;;.(·::· 

cona:çoes de rnorad•a. 

( 9) 

( ::::; ) 

01.1:::\ l''t t C) ~:t cobertura encont~amos 

encontracas com ~orro, 

-~ ..... ... j "l 
... ~. ·' ~·:: .. ·::. /,, 

>::ji.J.(·?: ( ::::: ) 

•• 1 ... 
I,,! I.:·: a 3 c3modos re~resentadas 

c ()1\"i ~? 

sâo representadas · .. :r (ó:J) i com •'''! 

c ()I "li :í. (·:~· ,I 

-::.·;:;,·:::.(·'::· 

r• o 

1" i :::.C: D ·::; p D f'' c cJ n ci i (;: ü (:..:_· ::~ 



ca amostra, 60,56% (86) Gas 

~:.·:· 1 

(:_-:· ::< ·::: (·::· f. n C)·::: . .. 

·::. (·:·~ n c, ç) q u. (:;.· toGas as casas sao 

conectadas a esta rede. 

·· .... 
!)i··i. 

::':i. i:; ::':i.·:::. t (·::·c , 1n (:.:· n t () } c: C) n ·:::. t ::·:'. t () 1.1. ···· ·:::. (·::· 

( ~:.:_:~ ) ·:::. ::":\. C) 

i :::.~:;o Ci (·:-:· 

abastecimento ~e agua, na Vila ae N. S. de =át 1ma. 

( ~.: .. ) IJ t i 1 , ;::. :::•. m 
,., 

n::'•.o 

,t .•• , .... , 

.i.t;:.-.::1 Gi.J.(·:· 

( 71 ) (}(::··:::.·:::.:::\.-=::. ·' 

( :1. ;:;_:: :1. ) 

Ci (·~· ·:::. ·:~. (·::· ·:::. ·:;;.(.;:·l'''v'E'iYl 

c::()m c1 Ci···· 

::~. ::!. i:J 1.l ;,) para ingestio, 68,30% 

l:::'l} :.:-.;?:~:: ( ····. ' .,;;i} 

,--(-:-:··:::. l (jr·i·ic, ::·:,_·:::. 



l.J. t l "J. ! :.~~ ::·:·t ll) D IJ. t I'' O~::. aue desses 14,28% (1/) 

tampaaos e 85,72% (102) os mantém sem tamPa. A 
. .. ... . ~ .. . '·· ... 
f... i,.).:. i,:·.' f .. -::1. c\() t DCIO<:; o~=; 

total1daoe aa amostra. ;sso mostra 

C):::. 

c: é 1..1 . .... ::':'t. ; ) (·:·:· {' t o ) 

() 

cesagradave,s, como 

(~·:· !~' ()(~:_·C () !'" (:.:_· ·:::. n C) IJ. t I" () ·/ ::~. '\:: ()f'' \] ::':1. ·:::. t ::':). i'l t (•:·~ ~;:. ! ~·:JI'i ! '::· I (:: ::':). t ~ '-./ () J (~:· 

\:JIJ.(·::· (:; (·:~·'v'(~:· 

cl (·:·:· 

p () ·:::. ·::; ::~. (] ::~.!,. 

, •. e·::; I d 'J D ~:: ... 

ALIMENTOS, cerca 

1:.' o:::. ·:::.u. (·::·" .'oo ooo.'M ... '1 
;_1..,11 .. -::1 • . • 

.. ... .•. t' / I llt' 
U 1:,:' .1. () } (:) () /rr u 



i~~~ p I.J.I ... () i.J. .... ·:::. (·::· q !.J. (·::· c o:::on ·::;.IJ.m 1 c:,:;. :J c:o1'· 

n () c: omé·i'. c ; o, 

:;: .. o 

que 66,19% (94) Gas casas faz uso oe leite nJo pasteur1zaoo; 

(H) 

c: o n ~:; o m <::: <~~ ~:; t f:: produto. Cons1aerando 

()j:) t I G ()·:::.} n ~i() 1 (·::··v·::':l.l... (·::·rft 

a1 1mento. Sendo o mesmo nâo Pasteur1zaao 

c:onservaçao do mesmo, a Presença de ~acter ias e a açao 

::;. n 1 m ::;. 1 ·:::. r::i c:o m r:·:~··::; t 1 c: c:o ·::; , ( ;J :i. ) (·::·I 

( (~l :i. m<:.. i O!'. i a I.J.tn 

domdst 1c:o, seguindo-se 

No 

cl () ·::; 

() '.J. t r··· () ·:::. 1r1 (·~· 1 () ·:::. 

·:::. r:::o m r:·:'· n t .:::· (·::· 



!:::·::;.·;::.:::1. Cll.l. (·::· 

(·::· (j IJ. c ::':1. t l 1
·./ () (~ (·:·:· 

1v 1 (·~· n C) S(·::·n t 1 Ci C) 

(·:·:· 

( 7 ~.=.=_; ) d ()·::; 

P r··· C) ·/ l ·:::. ·:::. 1 C) n ~":\. ! ~::. 11 .\. ·:::. ·:::.C) d c· !no n ·:::.i:: ,,. :::l. 

M~~ co de ambulatcir.o <CS e PAS) ..•. 69,8% 

···· ('-'!(-:~·C l C: C) C: (·::· t'i () ·:::. P i t ::·:1. ·~. n n u " ,, ,, u u u " 

C) i.}, t Jr C)·;:;. m(:·:· I C)·;:~." " u a " 

.... ,., ' . 
, .. ::·:u ... tn::·:i.C: .:-:-:·1.t ·c 1 c:()" ~~ u .. 11 

·') 1::. "l' 
u u u n u•, .• l' · .. J,;u 

·' ~~ u .• · 
11 11 ti 11 11 .1. '~l~~ 

;:::n .~:·(:_-:·!"'' i'ft(;_:; I Ir() u u •• u u n n u n ,, ,, n n •= 

Ci t·:·~ 

::}lfl .. •. l :'_i.·' 

;)(-:-:·n t 1· .. (·?.· ::·:-..·:::. 

aaoeceram, encontramos 



c:(·:=: ? 

::::::.7 .:···.') ,: i/., 

As doenças a~resentaoas ;oram as ma.s 

Aoenoma cc ~r6stata. 

J:~ I.J.I" ·:;:. i t (:,:· u u 

:)(·::··:::.l'i t.J. t í•" ! 1:;: :;':i,() 11 

j\1()·:::. :\. 0/.. 

,'') 
11 " n u l: n n " 11 11 \~ " "' •:: .. 

.··~ ;: .. 

........ 

·'· 

1::· ... .' 

') 

· .. .' 

aos aoentcs necess.taram se internar Para tratamento. 

! .• ) -::: •" .. 



p I'' ()C IJ.i" :;,;, ll'i 0 

() c:(·::·t·i t j··· () 

C)l . .l"t t ... ()·:::. 

:.· n c; <:\ <;,~ o IJ. .... s f::· C) C C) 1... !'" i!.·:· n C: i ~·:·t 

~ anos; ooteve-se 80% (i40) ce respostas negat 1va, 

res~ostas ai:rmat .vas. Dessas res~ostas 

.I. :::i. ;:~:: ' .. / (·:-:· :.:-;: (:.:· ·:::. :;;l, () ::~ n () .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. :'t ;:;:: c :,'1, ·:::. () ;::· 

. ··· 
::':'l 4 '·i (:;:· (::· ·==~ ::·:·~ D a n D 7 c :::\ ·:::. () ·:::. .. ::· r: .. .. .. " .. .. .. .. 

• 1 1 •''1lli 

11 n 11 11 " u 11 " ·.)t•;;, ,1 ,·;:. /u 

co~::.t u.m<:•.m ·.:: om<:•.l'' C C)ntCJ: 

lúl"'C I C: :;,1.1" " 



() <::.I.J.IJ·::;. r (j ; () 

C! C) C: I.J. S t D •• 1 ••• 
Ui...l 

()l.i. c: ()1\"i n (~~- f ... 1V1 
() ·:::. ! ·:::. rfl () (·::·rn 

(·:· n C: D n t !'" C) 1.1 .... ~:; E :~. 4 ~esPostas a~.rmat 1vas (10%) e 128 negat •Vas 

1··· (·:·:··:::.P ()·::;t ::1·:::. 

( :7 :1. } 4 :~ ) } 

CaSOS de POSSIVEIS COEntES 

() • .. ) (57%) c:onsegu1am tI'" :::•.i:l :,11 h a1'· , PC) f'" t ::·:l.n t C) , 

p !1
' ()c 1.1 t j '·./C)~:. J {':\C) 

, .. , 
!"!::':\C) 

.. 1 ••• 

U·::'. 

r n t (-::·1 ... , ... C) ~:.i C) u. .... ·:~. (·::· ·::;C) 1:1 1 ... (:_=: 

1.i "J. t , mo~:; Cl () I ~:; o ,) t (·:·:· n c1 C) ·-· ·:~:. (·:·:· 
")' .... , •"i 11/ 
/ .,;)} ,·:.". /n 

Cji.l.•:::· 
' ,,, 

C)v· 1 f.·:·nraf;::::tCiu 



sestaç3es, encontrou-se as 

TABELA 40 

.l. •'• 
,:::, ·t :1. } 

··::; · ... 

'') A L) 1::' .. ~. ,..\Ci. (~ .. : .. !•f ·,,,i .. :in } 

'.'.".! 
A + 7:? :.:.:_; (~t ''j' 

j••! 

' / 

.... Cj ,., 
! .. I 1,,, 

() ;] '1:: (·:·:· 'v'(·::····· 

TABEL.A 4j. 

cade gestacional, .,J ••• ••. 

U-::1.';::-

,:.- ::: 1~~ c.:: N ·r~ .. .: (:·ti ... 

::: 
· .. .1 

......... "! 
.-:.: .. ) 

·~· r··, .,... ·"'· 
I í •• J . i'"! !,,, 

--·-----------------·---·-------------------------------·----·----



:t 

CIO ·:::.(·:·:·~<0 m ~:~ ~:; c u. ·~ 1 n cJ 

C)f"td(·:·": () 

(·::· :1.? 

C I 1-" l.í.l ... ~:.~ i C: () ·;;;. (·::· ba1xa e, Provavelmente, esta PrátiCa vem senoo 

cl ::':l.Ci (:J·:::. 

e 4 abortos (0,?%). Dos nasc1aos·-v:vos, 532 

)o 

, ... (·::··:::. t ::':i.n t (·::· J :'L ··=·i· 

~oca1 ae ocorYfnc a e 

üO I.Í.1tl!'(l() p:::l.l'"t o. 

( '! . ./::::: (j () 

Jos recem-nasc•cos desses 142 ~artos, 

( ') <_? ) ::::: :;.;-; ) ·:::. (-:~ n o C) 

l'j() p 



c:: C) · ... h c·1.1. ···· ·:::. (·::· c,,.J. e ,·,;. p (;:· n :,:1. ·:::. !J. m ::~. c ,.- 1 :;,;_ n •:;: :;,;, .. q u. (''.· 

teve ~eg;st~o CiV!~ de nascimento p~~v1o, 

C\ f~ 'v' ! (j () :::l. (! () ·:::. qu.:;,;.n t () P , ... C) C (·::·c! i ln(·:·:·n ·:::C) 

!1
• f::· q I.J. f::· i'' ! (! C) ,::• ()i'' 1. (·"::· i 11 

,;:. Ci I'' :.; . 

,)o~::. 

i ,zaoos, constatou-se o segu,nte: 

~ontracept .vos ora.s 

.··· ... , ....... 
J.._,!,J 1 1,, !,J 11 ,11 11 u " 11 11 11 11 11 11 11 11 11 u 11 u 

l .. ~ .. ···~· 

/9 m '.! 'J. ;-, (~~ ,,. f::~::. 

::':i.·:::.·::;.lJ.I'l t C), 



. ' .. i •HD 

!l't (·:·:··:::. (:_.:· ~::. 1 

· . .,. 

... . ... , t::• lll 
1::: .,) ] · .. }/ .. 

I,) I J, ::':i. 

, .. , 
1,) 

J\ ... , .. ,.,,,. 

. ... ~.. . .. 
i.•:.:· \ 1 .. 1::: 

:l. /; 

(:·:··:::. t i.i.CI C) 1 

C:: C) I 'f! 

(:: () irt ;::. ··'· (·::· t: () (:._:· 

.,~() ' 

i'. t::· ·' 11 / 
~-1-. ..' 1 ,!. /11 

p ()i."" 

.-:t. ' i:~:.··:. 

::J.·:::. 

· ..... , .• ......... .. 
. ' -:~1. '· '.. -::~ '··' :::: 

() 

,::· .:::.-:::.~::.u.; :,:· •. m () 

· •. (·::·'v'C)JJ. .... ·==:.c:· 

.· ···· . ... . : ... ;) 



l •• ·~ ••• • ••••• 

í.} -::1. ·:~:- l 1... 1...1 

c: C) n ·::; i (J .;:;,. .. , ... ::·:\ n o () ···· ~::. (·:·:· 

Jo t ot :a 'l Cl (~: 

93,5% aPresentaram 

'.,/ E· I'' I .,~ I C <':\ Cl O ·;:;. , 

constatou-se que 

Cí :::l.Cl O coiocaclo 

() qu.e 

\.~ () o:::uan to 

de 42 a 82 anos, com exce~âo de 

Jentre os 6bttos, 5 (83,3%) ocorreram 

servt~o ce sa0oe aa Santa Casa locai. ~odes os 

senco ooservado, 

Portanto, nen~um caso de sub-registro. 

·::;.(':.' ()ri (j (·'?: ()·::; 

Predominantemente 

.,:·, ... i ::':\, ) } () 

.~ ~ ,, 

.-.. !. .... ~ 



46,8% (67) segu,ao oe pessoas que vao à Pé ao 

aema1s se ut 1l iZam 

('f: IH 

diante dos anter1ores. 

~m deslocamentos para o lazer, 52,1% 

( :74) o fazem a Pé e 33,8% (48) se ut 11 izam ae 8n1Cus, senoo 

1-lSC) Ci (·:·": 

c C)!lll . .lil) no 

(·::· ~-~. dando um perc:entuai oe 

(/:t) elos entrevistaoos; e 31,7% (45) passe1am. Outros 

me I Co·;::. üO:·?.· 

O::·:··::; p O I" t 0:::: 1 O i . .l V i I" !'" ::itC! i C), (7":t C: i a 

populaçâo Pesquisaoa, 92,2% (i31) nâo Participa ae soc1eaaoe 

<:;o::.·n o:l () qu.e 

contam com algu~m para resolver seus problemas 

0:::01'11 

<terceiros) para 

c: omun i t :j,,,. i ::,1 .• [1'11 

q 11 F!: ~:;E·": i . .lt i 'J. I ;?.a !li C!(~: 

( 
.... , \ 

. ,·::. ) o()·:::. 

ae seus problemas, dentre eies: 

Assoc•açâo do Bairro, pároco, guarda-noturno, 

ViZinho, vereador e inclusive o pr6prio preieito. 

~:;.I.J.P O!'' GE:~:: ... ·· 

c: o:::o n 1·1 o:·::· c 1 nH::· n t o •J ::~. 

sociedade organizada 

de c:ondiçSes oe v1da através dela, apesar 

.•, ,, i::: 

.: • • 1.· •• } 



No (tem COMUN;CAChO, 

afirmaram ouvir raa1o e assist 1r 

(<;'(::) hánito esta Prática, 

enquanto que 31,1% (44) se utilizam desses 
. ,.,. 

c C)mi.J.n : c ::~.·•: :;,1.0 .. 

A nâo ex1stência de emissora de TV ou 

fato de a ma1or parte da populaçâo nâo ter 

como náoito a ~eitura ce rev1stas ou JOrnais, diftculta a 

veiculaçio das mensagens de interesse co1et ivo local .. PoGe-

;alta de me1os de d1vulgaçâo na local idade. 

() !:) ·:::.(·:·~f.- 'v'() U. ···· ·:;;. (~~ ( 
I. .......... ) 

. .i.,·:: .•. ) dos entrevistados costumam 

~recuentar o citaao serv1ço, (f::1) para consulta 

(20) Para consulta odontol6g1ca e 18% (22> Para 

vac1naçâo, Predominantemente. 

(i u. <!t n t o :;~· •. cual 1daoe do atend1mento, 

4/:t:: ( 67) Julgam que vem melhoranGo desde sua 1mplantaçâo, 

11% (16) a consideram 
... -~ .... , "l 
J::.' .1. ;::.1 .. (1/) nâo souberam aval1ar. 

r .... 
1··i i. em elo 

tamoém procuram outras inst itulç3es, destacando-se a Santa 

Casa de M1ser1c6ri0a com B3% (118), Centro de Sa~Ge 7% (10) 

e Sindicato Rural 10% (14) .. Os entrevistados aval 1aram o 

atendimento nestas inst ttuiç3es como: 



:1.ll 

c) t I trt C) ,, u u u u " u u ,, ,, ,, u n " u n u n n .. :i. ::?.: :;:: 

d C) IH n 11 n a 11 n n n n a a n n '' n n n u n 11 a 11 !_:j :5 :~: 

~~: 1.1 i l"fl a n u n n a a " a u n n " 11 n • u u a a • 4 :~ 

de Vida no bai~ro, foram oot ,aos 

os segutntes resultados: 

1~1 ~~. 1~ ::11 t () n n n n u 11 n n u n n u n n ti u u u n ,. 11 u n n n u n n n " n 11 ~:.::: ~.:) } ~:::::i;: 

~ierta de traoalho :l.ó' 1% 

, .. , ··r u ••• 
Cj 1 1' lu 

·rransporte colet tvo 
7 -1 ·~ .. -
' I ·•·'" 

D;strtbutçâo gratuita ae al 1mento •'i '· u,· 
·.::• 1 .1. /n 

F) ::l (J ::":\. !,.. I :::.\. ,, n u n u u " n u n 11 n u '' n •• u n u n u •• '' n u n " n n •• n n 

p ()•;::.t o p o "J. i c ! <1. ·,. 

... -":)'~' 

.1. 1 • •• }tu 

11. ' J",' 

~- j ::-:: ::':\.() 

E::~:;t;: () 1 <':l. u n n 11 11 11 n " n u n u n n n u u n n u n 11 11 n " 11 n 11 u n 11 u 11 

;ncremento do comérc,o 
.•·.· 

j\~ f::· n n IJ,In a tr 1:::· i n 'v' ! (j í c ::;.t:;: :::.1. C) " 11 11 " 11 11 11 lt 11 11 n 11 11 11 11 u lt 11 
-~ ·':) "/ 
,i, J 'onl,/11 

Ci :~.O C)~; C: ()1'1 ~~~ t ~l t () !.J. ···· ·:~ (~:· 

ffiator n0meron ce m0aicos no ?AS. u 

(j 1::·:· (JE n ::.J.C) 



·\ .•, C• 
.·. ·'·'···' 

oi~etamente ~elac1onaoo com :;,1.<::. 
' ·""ó' c cJ n o i ç: () (·::· ·:::. o() t:l:::•.II'"I'"O I 

soc1al cesse aspecto Pa~a a comunidade. 

7 - HISTciRIA DE VIDA 

no mu.n ' c t P i o ::~. p ::;.1'· t i ,,. o.:::. monH-:-:·n t .:::. 

ci :," d o ·::; c: o n ~=:. t '" n t \~~ ~=; nos !'. ('29 1 ·::=.t ,,. o~:; elo·::; 

1oc;:;.: s 1 

t Di ... n C)IJ·· .. ~~;(~~ ev1d.::::nte vem 

en~~entanao p~oblemas 

populaçiol em epocas passadas (~á ma1s de 10 anos), 
, ... 

:::1. ,, • .:-:-:·::.1 ! :::1.() 

em cont~apa~t 1aa, essa mesma populaçio .n{o~ma que da citada 

~poca pa~a a atual o ve{c:u1o t~ansm1sso~ da t~IPanosom{ase-

c om•.J.m•:::-:·n t ·~:· Ci (.;:· ():,J, 

- nao ~ enc:ontFado nas Festc&nc!as e a~Feoe>Fes. 

c ()In ::;.·;::. qi.J.(::· 

p :;,1. { ·:=:. .• n :,;{o 

quando desc:obeFta 

ante~1o~mente. Ao mesmo temPo, seu 01agncist iCO em Jase aguoa 



comEntário, ;ato também Já citado anter 1ormente: no serv1ço 

durante tempo prolongado, sem qualquer contFo1e de qual .dade 

E::m v 1 I'" t u.o e oa ser;eoaoe co assunto e 

da gravidade dos n0meros encontrados nos reg;stros do recém-

est~utu~aoo banco local, aa conf1rmaçâo ae casos 

relato a rEspe;to de um 

7.1 - HISTdRIA DE VIDA EM DOEN~A DE CHAGAS 

Segundo ;nformaç3es 

aa senhora ;sol1na Camargo Manoel, em 22.09.88, o Sr. Edgaro 

Manoel (seu esposo), natura1 de :tapeva CS?), aos 14 anos de 

1 c! ::3.0 (·::· ll'i I ::;jlr ()l.i. p :,:1.1'' ::~. () ' mu.n 1 c 1 P; C) Cl (·::· ::~. c(·::· 

desenvolver trabal~os <!\ 9 I'" i C 1.1 '1 t I ..i I'" <:• ... 

::~. n () ·:::. ( ::·:\. t (-:~· -;~ I ::<C) IJ. 

a Vila Nossa Senhora de ~át 1ma, em Fartura, ap6s esta ciPoca. 

idade, começou a refer1r cansaço" e "falta ae ar p , ... C) C: U.t ... C)i.s. 

ass1stênc•a méc.ca na Santa Casa de M1ser;c6rd1a 1oca~. once 

a. ·? j c ()i,i. o 

GC) 

nâo saoe c1tar os nomes, e com o uso uas mesmas, aPresentou 

aiscreta melhora. 



::::; (·::·IJ. (·::·'v' C) } i.J. i i.J. (~ (·::· 

CUJO 1ntervalo entre as mesmas 

cio qtJ::\d ,,. o, C) 

,::m :1. :l .• 09. CU 

C ::~.1" C i OP ::~. t ::':1., na Santa Casa Ge 

[) 1?:.: 'v1 I G C) ·/o' 

em 14.09.08, ap6s 3 dias de 1nternaçJo. 

cet··t, cl<:!o 

registrada constando C ()f\'tC) "C ::11.J. ·:::.:::\. i'fl()tr t ! ·:::. '' 



B ···· SI...IGE:3TôES 

8.1 - A NiVEL MUNICIPAL 

8.1.1 - SETOR DE SA0DE E EDUCAÇ~O 

obtido~., 

conclui-se que o Munic(pio de Fartura possui 

inst itucionats suficientes para prestar assistência à sa~de 

Entretanto, o serviço ~ comprometido pela 

d I.! p 1 i C: i d <H1 (7~ d (7:" 

desarticulaçio do ststema. 

I . t '! . ,., ,aJa cen_ra, 1zaçao do 

poder decis6rio com a criaçio de um DEPARTAMENTO MUNICIPAL 

OE ~:)At..JOE I 

muni c ipa.l. T;:~.l 6rgio seria o responsável pela elaboraçâo do 

planejamento referente ao setor sa~de, ap6s defini~âo de 

O DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SA0DE 

deve ser estruturado de forma que todos os serviços de sauae 

e~5tt-:·~Jam ne1e inseridos P hierarquizados com mecanismos 

claros de referência e contra-referência. 

Devido às dificuldades encontradas para 

levantamento das patologias mais frequentes na regiio, pela 

inexistência de dados oficiais a esse respeito, sugere-se a 

"Mapa de Trabalho Diário" para registro das 

diversas entidades noso16gicas da clientela ae todos os 

serviços básicos de sa~de CCSII e PAS). 



Observamos um alto interesse po~ 

parte da administra~io munic1pal, 

I'" (7~qu i~;; i t <:tndo 

fim de se evitar colapso e descontinuidade 
,., 

cl0~s!:;as <:t(,~00~s, i n t 1'· o cl•..t 14: ~~ o c! 0~ in!:;t,··•..tmE~nt:os d(;~ 

planejamento, controle e avaliaçio dentro do SETOR SAJDE, 

rara uma perfeita racionaliza~io dos recursos. 

Com base nas informaç3es prestadas 

pelas autoridades do MunicÍpio d(:·~ 

presença de considerável n~mero de portadores de doenças 

mentais e/ou em uso abustvo de psicofármacos, 

quais com maior frequ&ncia o Fenobarbital e Carbamazepina, 

tentativa de apresentar 
. ..., 

algumas sugestoes. 

Embora nio causem, habitualmente, 

p ()Ir ' ~:;(1} as enfermidades mentais sJo 

responsáveis por uma alta taxa de ocupa~io hospitalar 

incapacidade para o trabalho, leva a um gasto 

e:-:c: <;~!:; s i v o do orçamento destinado Na 

tentativa de modifica~ a situaçJo atual, vem sendo cada vez 

interesse para o desenvolvimento de 

programas de prevençJo e controle dessas doenças. 

no MunicÍpio 

dirigidas para a assist&ncia aos doentes mentais, porcim com 

inexist&nc:ia de organiza~io no que diz respeito ao registro 

dos dados da clientela assistida, ta i !; C OllH) : 

das psic:o-pert.urba~Ses 

pacientes e tratamento inst itu(ao, o que 

c <!li'" <~.c: t (;:1·· i za I 
,_ . .l ,., c ('!.· s a 1,. '- 1 c: 1.1 <!I 14: <:t o 

superposiçJo de atendimento ~:: di·::;t,··ib•.J.i(j:f.{o i I'" I'" (;~ ~-~ I.L 1 =i:l.l'. (j OS 



equitat iva do aireito a sa~de para grande parte da 

popul a(f.~~;o. 

signi+'ícat ivo qu<.".\ndo 

observa que o Município já conta com vários prof1ssiona1s, 

0:·n t 1'. ('!: ('!: 1 E~S : fonc><':l.ucl i ól 090, 

enfermeiro e assistente social. 

estruturaÇ.io da assist&ncia ao doente mental, considerando-

se que o MunicÍpio Ja conta com 

profissionais capacitados necessários para a 

equ1pe multi profissional para atuaÇ.io nessa área, com 

discussio ampla da defini(f.âo das diretrizes, elaboraçâo de 

programa de trabalho atrav~s de crono9rama de atividades, 

com ~.3.v::~.l i <~ .• ;âo o:~· c on t ,,. o 1 o:::: p •:::1~ m<J.n •:::n te, dent,~o d<J. meta. 

estabelecida para o Município. 

Al~m da introduçâo dessas açSes na 

mun i c i p <l1 , :::~. in o:1 :::1. ::~. 

tmplantaçâo de sistema de referincia e contra-referência 

eficaz, para uma completa reso1ubilidade ao programa. 

Na assistência hospitalar, vertficou-

da administraçâo ::3. t I.J.::~.l da Santa Casa de 

Misericórdia quanto à melhoria da qualidade assistencial 

esta instituiçio, por~m. como observou-se no 

{tem referente a análise aa produtividade, o nümc~t'·o dE: 

leitos existente à capacidade necessária, 

considerando-se ser centro de referincia para municfp1os 

circunvizinhos. Em contraposiçio ~ superior 

f{sica das enfermarias levando a prejuÍzos consideráveis à 
. t" . 

::~.SSIS enc I <':I. 

ampl iaG:âo da área física, 

i n to::;·,~ n <J.d o. entf.\o, 

a fim de que os 

dispostos obedecendo-se aos padr3es INAMPS, com respeito à 

área física 1 ivre para c1rculaçâo nas enfermartas. 



Quanto ao hemocentro, devido ao 

grande achado de positividade para "Chagas" em doadores, os 

sio notificados por serem cr5nicos e como 

praticamente nio existe caso de "Chagas" agudo notificado no 

Centro de Sa~de, nJo se pode deixar de pensar numa possível 

falha de vigilincia epidemio16gica. Prop3e-se, entâo, que se 

procura das fontes da doen~a. para que a part1r disso e dos 

casos positivos 

levantamento real da situa~Jo da doença de chagas no 

Munic{pio, que possibilite medidas corretas no combate à 

odontol6gica, para que esta se torne mais eficiente no seu 

aspecto curativo P eficaz na redu~âo da prevalincia P 

incidência da cirie dental, sugere-se a criaçJo ae uma 

assessoria de saude bucal no DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 

SAúDE, conforme proposto, que tenha como meta a extensJo de 

cobertura (principalmente da popula~io de 0 a 14 anos) e 

maior ênfase às medidas preventivas, tais como a educa~âo em 

saude bucal, apl ica~3es t6picas de fluor e controle da placa 

dental. Nesse sentido, refor~a-se a ut il iza~io conveniente e 

adequada de pessoal auxiliar, especialmente de técnicos em 

h i ~3 i (~n (~ (i (·?n t :::1.1 <THDs), que além de aumentar a produtividade 

possibilitam a efetividade de tais medidas 

8.1.2 - SETOR DE SANEAMENTO 

Considerando-se a fonte de captaçio, 

o tratamento e a distribuiçâo no M - , . 111.1.11 I C I pIO 

~artura, pode-se inferir que o sistema de abastecimento e 

eficiente, fornecendo dgua de boa qual idade à populaçio. 

j_ ;;_~4 



No t :;,l. ·••· ~:;.t:.:· , p ot~ é·m , 

nessa qualidade, a partir da entrada para os domicilies e no 

sistema de reserva;io domiciliar, principalmente pela falta 

de manuten~io P 1 impeza nas caixas d ·~gua. Neste aspecto, 

recomenda-se que sejam feitas campanhas peri6dicas para 

alertar a populaçio quanto aos riscos à sa~de a que est~ 

qu~~.n t. o ás maneiras corretas de 

desinfecçio dos reservat6rios. Estas campanhas, poderiam ser 

realizadas e programadas pela Companhia de Saneamento Bistco 

do Estado de Sâo Paulo SABESP, em entendimento com a 

Prefeitura local. 

outt··o 1ado, a mesma atençâo 

merecem os reservat6rios das inst.itui;3es p~blicas, como;:. 

quais pela pr6pria abrangincia, 

exp3e um n~mero maior de pessoas a riscos de sa~de. 

Recomenda-se inclusâo em lista de fiscalizaçâo. 

(~l.l.<:l.n tO :i:!. O sistema de esgotamento 

sanitário, do ponto de vista de coleta e afastamento, ele 

::~. t: ('f: n d •::: ::~. •,:.; n ~::·c e~.;s i d o.d es locais. Torna-se problema pela 

em 3 pontos de 1 <itn <;: ;;..m(~~n to, no 

c6rrego Fartura. Cjl.l.•::: i mp 1 emen t ::~.d ::~. 

possibilidade de se tratar esse efluente antes de seu 

lan;amento, num sistema concentre o despejo do·::; ..... 
.,'j 

(~~m i -s;s~t·· i c>s, através de um sistema simples P de f;~c: i 1 

A escolha do tipo de sistema de 

i n t.: i tm~.nH~·n tE· ligada às características e t I~ ::d: ::~.1lH'!: IÜ O (~· ·:;; t ::3. 

condi~3es locais, necessitando, portanto, estudo detalhado. 

No •:::nta.nto, pode-se salientar que devido à disponibilidade 

um sistema de lagoas de estabil iza~âo seria o mais 

recomendado para o Município, devido a nio necessidade de 

energia elétrica P factlidade de operaçâo e manutençio do 



Para o matadouro e frigorif1co. ~uas 

instalaçSes industriais que lançam seus efluentes 

diretamente no c6rrego, devem ser implementados sistemas 

priv1os de tratamento individuais que visem a atender o 

decreto estadual de 8 de setembro de 1986, que 

determina os valores máximos de materiais poluentes a serem 

lançados em corpos d'água receptores. 

Quanto ~ limpeza p~blica, esta se 

encontra adaptada às necessidades locais, conferindo um 

aspecto de hig1ene e conforto às áreas p~bl icas. 

Os resíduos gerados no Munic{pio sâo 

coletados e transportados de forma sat isfatdria, entretanto, 

sua forma de G ISPOSIÇaO "lixâo" situaao na área 

11rbana, ~totalmente condenável, seja pelo risco sanitário e 

ambiental que representa, seja pela condiçâo insalubre a que 

expSe as diversas pessoas, inclusive crianças,que se servem 

da cataçâo do 1 ixo. Neste sentido, tornam-se urgente medidas 

a fim de adequar a disposi~âo de tais resíduos. 

Considerando-se a pequena quantidade de 1 ixo gerado e a 

disponibilidade de áreas no MunicÍpio, sugere-se a 

construçâo de um aterro sanitário, embora devam ainda ser 

analisadas todas as variáveis envolvidas no projeto do 

mesmo. 

Quanto aos residuos de serviços de 

sa~d~, que apresentam um potencial ma1or de risco, embora Já 

tenham uma coleta diferenciada, segere-se melhor observaçâo 

quanto ao recipiente coletor utilizado, inclusive com tampa 

e quanto ao local de disposiç5o final. 

No Munic(pio de Fartura, ' ' na um 

elevado n~mero de instalaçSes (matadouro, estábulos, 

pocilgas, cemitirio e o dep6sito de 1 ixo da cidade), que 
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apresentam condiç3es ideais para a prol iferaçio de vetores, 

alguns deles instalados dentro da pr6pria zona urbana. 

H •:.~c orn(:;;n da. ·····::;e 

fiscaliza~io mais efetiva, exigindo a tomada de medida de 

fim de minimizar () P Ir ob 1 t;.;·m:::l., diminuindo o·::. 

n "' t 111'· a i ~:; <ld: i -~~ i c i:,;. i '!;;. 

responsabilidade deve ser dividida entre as autoridades 

municipais e cidadâos, tornando-se clara a necessidade de um 

trabalho junto à comunidade, no sentido de alertá-la da 

Importância quanto à sua part icipaçâo na efet ivaçâo das 

1\)(·:;·d i d <l ~:- .. 

l-lu i te> c:ont 1·· i bu i para isse>, o mut irâe> 

1 i mpez::~. P 1'. ()I"IIOV Í d () P •::.·1 ::3. p, ... (:::fe i t'.J.I·-::;~., 

estimular a pe>pulaçâo a se desfazer de objetos e entulhos 

que nio mais tenham utilidade, evitandCl-se assim, 1 oc::~. 1 s 

prop{c:ios para a formaçâo de focos de vetores, medida que 

deve ser incentivada a cClntinuar .. 

t;;.mbém, IJ.Ili<ô\ 

inspeçio peri6dica h(dricas e valas de 

escoamento de água, de modo a o represamento e 

águas, bem ce>mo, prome>ver capinaçâo na vegetaçâo excess:va 

1 <3.n ç ::lm•::.·n to de 1 ixo nas margens dos 

Verificou-se que no Munic{ple>, existe 

uma grande produ~âCl de leite e carne e seu consumo é feito 

diretamente de> centro proaute>r, sem uma tnspeçâo sanitária. 

Recomenda-se que seja mantidCl um controle mats eficiente aos 

centre>s produtores, assim come> nas formas de distribuiçâo 

desses alimentCls. 



8.2 - A NiVEL DA VILA NOSSA SENHORA DE F~TIMA 

8.2.1 - SETOR SA~DE E EDUCAÇ~O 

A Vila Nossa Senhora de Fátima conta 

com um Posto de Assistincia Sanitária CPAS) como o mais 

acessível local para aten~Jo à saJde para a sua popula~Jo. 

Cons i d<~:l''<:'\nclo <:\ 
, 

(::; 

atendimento prestado ~ popula~Jo tenha total resolubil idade 

a nível primário. 

i mp 1 <:1nt <:..(j:::~o 

de "MAPA DE TRABALHO DI~RIO" para registro das aiversas 

entidades nosoldgicas da clientela elo PAS, 

conhecimento da e que o mesmo seJa 

incorporado ao DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SA~DE, cuja criaçâo 

foi proposta ater1ormente. 

Em relaçâo ao SETOR EDUCAÇ~O, podemos 

considerar que a Vila Nossa Senhora de Fátima presta um bom 

atendimento ao escolar. Verificou-se uma 

adequada, boas condi~Ses de higiene e uma suplementaçio 

alimentar satisfatdria, proveniente da Chácara Municipal. A 

escola encontra-se convenientemente '1 '1 . ,J o c:;,~. 1 za.c. a., 

pavimentadas nas suas proximidades e ele fácil 

C C! llll.l.ll i d :;:1. d •:::· • 



8.2.2 - SANEAMENTO LOCAL 

Em termos de saneamento básico, no 

refere à abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, a Vila Nossa Senhora de Fátima tem cobertura de 

praticamente 100% dos domicíl ias, nio sendo apontada pela 

popula~âo deficiência neste setor. Quanto à coleta e remo~âo 

. ") . ~:;.o . I d O'::i-, (·::st: a 
. 

(·?; di ::H·· i ::!l.ment .:-:: com 

A reinvindicaçio maior diz respeito à 

falta de pavimentaçio das ruas, devido aos inconvenientes da 

poeira em época de estiagem e lama em epocas de chuva, 

dificultando o deslocamento tanto no pr6prio bairro, como 

para o centro urbano. 

8.2.3 - ASPECTOS GERAIS 

reinvindicaçSes dos moradores da Vila, 

necessidade de uma 1 inha de transporte coletivo ligando a 

Vila ao centro urbano, a ser utilizada principalmente por 

necessidade de assistência médica a nível 

instalaçio de um mercado de gêneros de 

primeira necessidade e farmácia e padaria locais. 

construida na Vila uma praça para lazer, br,:m c:omo '::;(~:j<:\ 

estimulada a participaçio na ASSOCIAC!O DOS AMIGOS DO BAIRRO 

·fim ci(~ proporcionar opç3es de 

confraternizaçio. 

:l. ;~~9 



Analisando-se as cond1çSes locais Já 

discriminadas e as reinvindica~3es apontadas pela populaçio 

da Vila, verifica-se que as necessidades da comunidade sao 

muito mais complementares que prim~rias, evidenciando que 

esta disp3e de uma estrutura de atendimento (~gua, esgoto, 

ass1st€ncia médica, etc.) bem acima aa média verificada nas 

pequenas comunidades brasileiras, apesar de se tratar de 

populaçâo humilde e sem fonte de trabalho constante que lhes 

proporcione recursos financeiros mais adequados. 
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ANEXO I 

UNIVERSIDADE DE S~O PAULO 
FACULDADE DE SAóDE PóBLICA 

TCM - TRABALHO DE 

CAMPO MULTIPROFISSIONAL 

1988 

QUESTION~RIO No . . 
RECUSA ----- CASA FECHADA 

ENTREVISTADO _______________________________________________ _ 

ENDEREÇO----------------------------------------------------

A - CARACTERIZAC~O DOS MEMBROS DO NóCLEO FAMILIAR 

1) Como~ o nome das pessoas que residem nesta casa? 
<Anotar apenas o pri-nome) 

2) O que voe&~ do Sr.(a) ••••••••••••••• ? <Em relaçio ao 
entrevistado) 

3) Qual a idade e sexo das pessoas que residem nesta casa? 

4) Qual o estado ctvt l das pessoas maiores de 15 anos? 

5) Ati que sirie estudou cada um? 

6) Há quanto tempo sua fam(lia reside na Vila Nossa Senhora 
de Fitima? 

7> Você nasceu em Fartura ou fora? E os demais moradores 
desta casa? 

1 



QUADRO I 

') 
r... 

PR~-NOMEI GRAU DE IIDAOEISEXOIEST. IESCOLAR.ITEMPO !NATURAL. 
i PARENT. I I I CIVIL I II~U1ID. I 

--------l---------l-----l----l-----l--------l------!--------
--------l---------l-----l----l-----l--------l------1--------
--------l---------l-----l----l-----l--------l------l--------
--------l---------l-----l----l-----l--------l------1--------
--------i---------l-----l----l-----l--------1------l--------
--------l---------l-----l----l-----i--------l------l--------
--------l---------l-----l----l-----l--------1------l--------
--- ·----l---------l-----l----1-----l--------!------l--------
--------l---------!-----l----l-----l--------l------l--------
--------l---------i-----!----1-----l--------l------l--------
--------l---------l-----!----l-----l--------l------j--------
--------l---------l-----l----l-----1--------l------l--------

13 - OCUPAC~O 

8) Qual a sua profissio atual e das pessoas que residem 
n•::.·~;;ta ca.sa'? 

9) Com que idade cada um come~ou a trabalhar? 

10) Quantas horas por dia e quantos dias da semana cada um 
trabalha? 

11) Quanto~ o sal~rio de cada um? <Excluir grat ifica~Ses) 

12) Algumas dessas pessoas que trabalham t&m out~~ ~t v1dade 
I'"(;~ llliJ n (~~Ir acl a? 

13) Quanto ganha nessa outra atividade? 



QUADIH) I I 

i I JORNADA DE TRABALHO i 
PROF. !IDADE INiCIOI---------------------IS~LARIOIATIV.REMUN 

I TRABALHO IHORAS/DIAIDIAS/SEMANAI I 
------l------------l---------i-----------l-------1----------

l I I 
I I I 
l 
I 

Obs.: Preencher conforme (tens 8 a 13 

C - HABITAÇÃO 

1.4) S•.J..,. c :a. sa é : 
( > PI"ÔPI" i a 
< ) Al1.1.~3ada 

( 

( 
Em pagam(~~ntc> 

C(;;-d i da 

15) Qual o tipo de construçio? 
< ) ~~ 1 V(;;-n .,,I" i a 

( ) 1"1<:'\d E· i I" a 

( ) Outros --------------------------------------

1.6) Qu.,.l o p i ~;;o 
() Cime-~nto 

<) Ti,iolo 

dominante 
( 

( 

( 

> M<:-.. de-~ i !"<:'\ 

) T •E' I" I" a IFÜ i d ~-!!. 
( ) Ce-~1"âmic:a >Outros ___________________ _ 

17) Qual a cobertura dominante? 
( > Telha ( > Sapé 
( ) L.:a .. .i e ( ) Z i n c o 
( > Outro _____________________________ _ 

18) A casa tem forro? 
( ) Nio ( ) Sim 

< ) Total 
( >P<:"'.I"C:ia'l 

19) Qual o numero de c8modos, exceto banheiro? _____________ _ 

20> Qual o n0mero de c:Bmodos ut i'l izados para dormitÓrio? ___ _ 

21) O banheiro é 
( ) si 11\ 

uti'l1zado 
( ) 

ap ~::n ::~.·::; 
Nio 

pelas pessoas desta casa? 



22) Qual a localiza~âo do banheiro em rela~âo a casa? 
( > Externo ( > Interno 

23) Qual o tipo de 
() E:1étlriC:c\ 

i lum i na~=.;c, 
( ) Veh< 

< ) i...<:l.mP i âo ( ) Outros ________________ _ 

D - ORiGEM DA 'GUA 

24) De onde vem a ~gua que voc:i usa em sua casa? 
( ) Poç:o ) l:h. nt<:l. 
( ) Fonte ) Outra __________________ _ 

25) Onde guarda a água? 
( ) Caixa d'água ) Latia 

C ) Outro ------------------------------------

~ feito 1 impeza da 
( ) ~3im 

27) Com que frequinc:ia? 
( ) M(~ns<:l.l 

( ) AntJa1 

c:<.":t 1 :<a d'água? 
< > Não 

28) A caixa d'água e mantida tampada? 
) Sim ( > Não ( > Não sabe 

29) A ~gua que voei bebe é: 
( fervida ( ) filtrada 
< ) da torneira ( ) outros-------------------

~30) C os t: um<:l. 

( ) ~:; i lli 
faltar água em sua casa? 

) N~io 

::31) 1;0 f a 1 'c <:-!.Ir , 

( ) p I."H;: () 
onde consegue água? 

) Caminh~;c> pipa 
< ) Bica. ( ) 1; :á.g I.L<:l. dO t•· (·?~:;t:~lr V a t Ól·" i 0 é SI.J. f Í C i t;::·n b·? 
( ) OtJt 1·· os 

32) Tem rede de esgoto? ) Sim ( ) N~io 



N~o tenao esgoto, para 
Superflcie do solo 
F os~;:~. ·:;.:::.·c ::3. 
Fossa ~;épt 1 c: a 

34) Passa lixeiro na rua? 

onde· v~o 
( ) 
( ) 

) 

Ct.li'"SO 
Fo~;<;;::3. 

Out. t'· o 

< ) Sim 

de água 
<:~.i:l ~:>OI'" V(~l"l t: •?:.· 

< ) Nf.(o 

35) Se sim, quantas vezes por semana? ______________________ _ 

36) Onde guarda o lixo? ( 

( 

S::3.CO plr.\st ico 
Outro recipiente 
( ) Com t ::3.mp <3. 

( ) Sem t amp<:"t 

37) Caso n~o passe o l1xeiro, o que faz com o lixo? 
) Queima ( Enterra 
) Joga a céu aberto < Aguarda o lixeiro passar 

Outro ------------------------------------------

38) Que tipo de bicho costuma aparecer em sua casa? 
( ) Nenhum ( ) Mosca 
( ) ~~kanh::3. ( ) !~ato 

( ) Barbeit'"O ( ) Pio1ho 
<) Bal'"<:l.ta () P<~l'"ni1on~3C> 
( ) Mcwcego ( ) Pulga 
( ) Fonn i 9<3. ( ) Cobt--a 

( ) Outro -------------------------------------

E - ORiGEM DOS ALIMENTOS 

39) Tem horta em casa? 
< > Não S1m 

( > Comun i t <i\r i <:"t 

• 1".1' 

40) A carne que utiliza~ 
casa? 

comprada ou vem de C I'" I <1>; <lO (~fft 

( ) Criação prÓpria 

Onde: ________________________ _ 

41) Que leite voei utiliza? 
( ) Produção prÓpria 
( ) En1ataclo 

Comprada 

) l:.n S<!\.C ::3.d O 

) va~; j 1 h<:"tm(;~ 



F - CRIACIO DE ANIMAIS 

Tem animal de c~ia~io 
( ) POI'"CO 

( ) Cachon'"o 
< ) C<:wa1o 
( ) Niú::o t ·:~m 

(·"!; lrt c ~. ~=- ~':\ ... ? 
( > G;;,to 
( ) Aves 
( ) ou t ,,. o~:; 

43) Costuma pedir ajuda ao 
animais? 

veterin~rio para cuidar dos 

< > Não Sim 
De onde? __________________ _ 

G - MORBIDADE E RECURSOS PROCURADOS 

44) Quando alguém de 
costuma fazer primei~o 

< ) D•::mtista 
( ) Farm~c i a 

sua casa tem dor de dente, 

( ) Auto-medicaçao 
( ) Ninguém costuma ter dor de dente 

45) Ji p~ocurou alguma vez o dentista? 
< > N~-\o ( ) S i m Por que? ___________________ _ 

46) Recebeu orientaçio quanto aos cuidados com os dentes? 
< ) Sim Não 

47> Se sim, de quem? 
) Dent tsta ( ) Escola 

( ) Posto de Sa~de < ) Outro --------------------

48) Quando alguém fica doente em sua casa, o que faz? 
( ) Auto-medicaçio < ) Procura ajuda externa 

49 > A 
( 

( 

( 

quem procura em primeiro 
Médico de ambulat6rio 
En·rc~nne i t··o 
t:J,:;:· n ~~: •:,:- d (:;· 1 ,,. :a. 

1 l..l9<:"\lr 

( ) 
( ) 
( ) 

quando esti doente? 
Médico de hospital 
F ar- m<:\C: ê'..lt i c: o 
Outros ____________ _ 

50) Alguém em sua c:asa ficou doente nos ~lt imos 3 meses? 
< ) S i m ( ) N~ú::o 



51) Qual a idade? ------------------------

52) O que sentiu, ou qual o nome da doença? 

53) O que fez para melhorar? 

54) Precisou de internação? 
< > ~)im < ) Não 

QUADRO III 

IDADEISINAIS E/OU SINTOMASIASSIST@NCIAIPRECISOU INTERNAÇ~O 
I OU NOME DA DOENÇA I I 

-----l--------------------1-----------l-------------------l I I 
-----!--------------------1-----------t-------------------l I i 

-----l--------------------1-----------l-------------------
l I I 

-----1--------------------l-----------l-------------------
l l 

-----l--------------------1-----------l-------------------
l i I 

-----l--------------------l-----------1-------------------
l 

Obs.: Preencher conforme itens 51 a 54. 

55) Quando alguim fica doente, qual o serviço de sa~de que 
I:WOCIJX :a.? 

Centt ... o d<:-: Sai.Í.de 
< ) ~)anta Cas:a. 

( 

( 
PAS 
Outro ____ ~---------------

56) Quando suas 
ap , ... es•E·n t :a. v::1m 

crianças tinham menos de dois anos de idade 
diarr~ia com frequincia? 

( > Sim 

57) Quantas vezes por ano? 
()j_c-t;~~ 

< ) Mais de quatro 

( ) N~{o 

< > ~l a 4 

7 



58) Quando uma de suas c~iança com menos de 2 anos fica com 
diarréia, quanto tempo espera para procurar ass1st~ncia 
médica? 
( ) - de uma semana ( ) Uma semana 
( ) +de uma semana < ) Nio p~ocurava assist. médica 

59) Antes a~ Procurar assist~ncia médica o que costuma 
+ .. ::1. z (::; ,,. '? 

60) 

( Administraçâo de soro caseiro 
( Chá de ervas medicinais 
( Suspensâo de alimenta~âo 
( Auto-medicaçâo 

Outra ---------------------------------------

Como obtém os medicamentos 
( ) De f.ll'' <:1.G: <:1 

< ) N~io •::>l:l t ém 

q•H;- 111:::·ce!:>!:> i ta? 
( ) Compra 

< ) Outro -----------------

61) Tem alguém em sua fam{l ia com doença na cabeça ou 
n e1~ vos i smo 
( ) Nâo Sim 

( ) Tratamento em casa 
( ) Inte~naçio hospitala~ 
( ) Sem tratamento 

62) Esse doente mental consegue trabalhar? 

63) 

) ~:)1m () N~Ú:> 

Tem alguém em sua 
( ) ~3 i lll 

fam{lia com 0oença de chagas? 
) N~~c> 

H - SA~DE MATERNO-INFANTIL 

64) A dona da casa 
) Sim 

65) Fez pré-natal? 
< ) Sim 

ficou grávida nos ~ltimos dois anos? 
( ) Nâo 

c > Nao 

66) Caso nio, por que? 
Dif[cil acesso ) Falta de orientaçâo 

( ) Out~a-------------------------------------

67) Quantas vezes ficou grávida? _____________________ _ 



68) Quanto tempo durou cada gestaçio? 

69) Qual o sexo de cada um? 

70) Qual tipo de parto para cada gravidez? 

71) Voei teve algum aborto? 
( ) N~(o 

( ) Sim De quantos meses? 

72) Quantos nasceram vivos e quantos nasceram mortos? 

73) Se algum deles morreu, com que idade e do que? 

<HJADI~O P.J 

N0MERO DE IDUR. DA !SEXOITIPO OEIABORTO, NVIEVOLUCiO 
GESTAC8ES !GRAVIDEZ I I PARTO IOU N.MORTOI 
----------l---------l----l-------l----------l--------

1 I I 
I 
I 
I 
I 
I 

Obs.: Preencher conforme {tens 67a 73. 

74) Onde ocorreu o ~ltimo parto e por quem foi feito? 
()No hospital ()Em c:as<:"\ 

( ) MédIco 
( ) Parteira curiosa 



75) A c~iança foi registrada? Se 
MunicÍpio? 

sim, em FartuFa ou outro 

( ) si ll\ Na o 
) Fa1' t UI'" a Po1'" q•1e? 

< > Out~o MunicÍpio ( > Difícil acesso 
< ) Falta de tnformaçao 
( ) Outro _____________ _ 

76) A aona-da-casa 
> Nao 

sabe como evitar gravidez? 
( ) Sim 

Onde aprendeu? __________________ _ 

77) GU•2 método anticoncepcional utiliza? 
) Pílula ( > Diafrigma 

( ) DIU ) Camisinha 
( ) Tabela ) Laqueadura 
( ) Coito interrompido ( ) Nenhum 

) Outro _____________________________ _ 

78) Recebeu orientaçao sobre aleitamento durante sua ~ltima 
gravidez? 
( ) si lll > Nao 

79) Que leite utilizou para seu ~lt imo filho no primeiro ano 
de idade 

80) 

< > N<3.t •11' a 1 
( > M;sta (pE~tto e al'"tífici<:<l) 
( ) Ad: i f i c i a.l ( 1 e i t •? .:,;-m pó) 
< Leite de vaca misturado com água 

( Outro --------------------------

Se amamentou (leite de 
< ) Até um n·,·2s 
( ) Tris a seis meses 

) Mais de um ano 

peito> foi durante quanto tempo? 
< ) Um a tris meses 
( ) Seis a doze meses 

I - VACINAÇÃO 

Di> Costuma 
< ) Sim 

< > Nao 

vacinar seus filhos <menores de 5 anos>? 
Tem comprovante de todos? 
( ) si lll 
< > Nao 
l'or ctue? 
<)Falta ele~ infe>t'"ma(i:~(o 

< > Outro --------------------------

:1.0 



(HJ,~DI~ O V 

I SITUAçao 
1° NOME I POSTO DE VACINA !------------------------------

1 COMPLETA I INCOMPLETA 
--------l-----------------l-----------------l------------

1 I I 
--------1-----------------l-----------------l------------

l i 
--------l-----------------l-----------------l------------

1 I I 

--------1-----------------l-----------------i------------
l I I 

--------l-----------------l-----------------!------------
1 I 

Obs.: Preencher conforme dados da Carteira de Vacinaçâo. 

J - MOI~TALII)AI)E 

82) Morreu alguém de sua família do ano passado para cá? 
( ) ~3 i m < ) N~ic• 

83) Onde essa pessoa morreu? 
( ) F::!l.frti.J.Ir'.3. 

Ond(~~? 

( ) Dom i c t' 1 i o 
( ) Servi~o de Sa~de 

84) Onde foi sepultada? 
( ) Fat··tuni ( ) Dutn.> locai 

85> Foi feito atestado de 6bito? 
( ) Sim ( ) Nio 

Pcw o::tu!:-~';> ( ) Di ·f í c i 1 <:tC(~~s~;o 
( ) Falta de informaçâo 
( ) Outro _____________ _ 

86) Qual era a idade ao falecido? ____________________ _ 

87) O falecido recebeu assistência 
) Sim < ) N~io 

m~dica durante a doen~a? 
( ) I~FICW<1 

..; ·i 
.1 •• 1. 



88) Onde foi atendido? 
( > Santa Casa ) Centro de Sa~de 
( ) PAS ) Em outro local 
( > Nio recebeu assistência 

89) Quanto tempo a pessoa demorou para ser atendida? 

K - TRANSPORTE 

90) Qual o transporte que o senhor ut i1 iza para 
trabalho? 

ir ao 

91) Qual o transporte que o senhor utiliza para passear? 

L - LAZER 

92) O que sua fam(l ia 
( ) Passeio 
( ) Pescaria 
< ) Esporte 

costuma fazer para se divertir? 
( ) Televisio 
( ) Ca~a 

< ) Outro -----------------------

M - RELAC~O FAMiLIA-COMUNIDADE 

93) Alguim da fam(l ia participa de associa~5es aqui no 
bairro? 
C ) Nio ) Sim 

Qual? ____________________________ _ 

94) Existe alguma pessoa em quem o senhor confiaria para 
resolver algum problema aqui no bairro? 

( ) Nio ( ) Sim 
Quem seria essa pessoa? _________ _ 

N - COMUNICAC~O 

95) O senhor costuma ouvir rádio e assistir telev1sio todos 
os dias? 
( ) Sim ) Nio 

12 



ÜO'::> t ~. d 1?.'; 1 eJr 
) Sim 

jornais ou revistas? 
( ) N~1o 

O - OPINIIO GERAL DA POPULACIO 

97) Voei utiliza os 
( ) Não 

servi~os do Centro de Sa~de 
Sim 
Para que? ______________________ _ 

98) Voei acha que o atendimento do centro de sa~de vem 
melhorando com o tempo? 
< ) Piorou < Melhorou 
( ) Está na mesma ( Não sabe 

99) Que outros servi~os de sa~de utiliza? 

1.00) o 
( 

que acha do 
) Pés!:; i mo 
) Bom 
) Ruim 

atendimento nesses servi~os? 
() l~(~~gula1r 

( ) ót i mo 

101) O que precisa melhorar aqui na Vila? 



TABELA 1 - Evoluçffo do peso total de bovinos para abate (em 

t~NO 

arrouba), no Munic{pio de Fartur~ 

período de 82/83 at~ 86/87. 

D2/8~l tl3/84 84/8!.7i B!S/86 

SP, no 

86/87 
PRODUTO l 

------------l---------l---------1---------I---------I-------
Bovlnos pa- i I I 
1''<:! <:<bat.:~(<:ur) I 42.000 I 1.6.~};;.~0 I 40.400 l :30.<?.100 I 9;;.~.B0Ql 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de Sâo Paulo. 

TABELA 2 - Evoluçffo da produçffo de leite dos bovinos (1.000 

ANO 

P I< DDUTD 

l/ano), no Município de Fartura- SP, no período 

de 82/83 a 06/88. 

l ' I I 

I 82/83 I 83/84 I 84/85 l 85/86 l 86/87 104 a 06/88 
' I 

--------1-------l-------l-------l-------l-------i----------
l..eíte I 2.!:'i00 I 2.079 I 1.441. I L44t i 4.8~~5 I :i..;245 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de Sio Paulo 

:!. 



TABELA 3 - Evolu~io ao peso total de su(nos para abate <em 

arrouba), no Munic(pio de ~artura SP, no 

per(odo de 82/83 a 86/87. 

ANO 
B3/84 136/Bl 

PRODUTO I 
-----------1---------l---------l---------l---------l-------
~~·.l. i no~:; p <':IX:,,_ I I I I I 
abate <ar) I 65.000 I 88.640 I 86.900 i 97.200 I 360.000 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de Sio Paulo. 

TABELA 4 -Taxa de natalidade no Munic{pio de Fartura- SP. 

no per{odo de 1070 a 1987. 

A N O TAXA DE NATALIDADE 

1970 ;:;::6 .?::.::: 
:1. 97j, :li . ~;}3 
1.972 ~30 ti :]j_ 

:\. 97~) 25.36 
t "7'7 4 27 n l:JtS 
:i. 97~7i ~!0. ~i8 
:L976 30.0B 
:t977 ~50 . 5;;.~ 
1.?n:: ~=: t • 81. 
:t979 28.07 
1'7"80 26.7:3 
1. 98 j_ 27.99 
1982 ~~:(;-. 4!3 
1. 98~) 27.69 
1.'1'84 ;:26 .. ~3l. 
:i. 98~5 29. 0~] 
10:;'86 <?6 .n. 
j, <?87 ~!4. 67 

Fonte: CIS/SEADE/Cartdrio de Registro Civil de Fartura- SP 



TABELA 5 -Coeficiente de mortalidade infantil do Mun~c{p;o 

de Fartura - SP, de 1970 a 1987 

A N O dBITOS COEFICIENTE 
------------------------l-----------·-----l------------------

1970 I ;~~6 I 77.a8 
l.':l'l i ::3::.?. ~3 ~;~ .. Q,t !.=:, 

:l. 97'::.~ ~=~ ;~~ D~7i. U. 
j P"f'~ . '1, .. ::. ~3/ 1. H3. ;21. 
1. 974 ~~0 88.50 
197!.'5 47 1. ;:;~6. :34 
1.976 48 j_ ~}2 .. ~~~l 
197'7 .''\1::· 

.. :. ••• J '1~5. ~3(/ 

1. 978 2~~j 1.>6.67 
1.9/? ;27 :., !.5 11 ;2 1. 
1.980 ::J6 1. <~4. 9!5 
1.9iH •'') ··:, 

(: .. ·.-' 6:3.88 
:l. <;>0;2 ::~0 7B.94 
1.98::3 14 ··::.("i .. :, .. ::.} H· 
1.9B4 ::l<t 1. :1.<!). 7? 
1. ?8!5 
:i.986 6 1.6.4:] 
1987' ? :~~t.S " ~3 '-f 

Fonte: CIS/SEADE/CARTdRIO DE REGISTRO CIVIL DE FARTURA. 

,., 
... :i 



TABELA 6 -Mortalidade Geral, em n~mero e coeficiente, no 

Munic(pic de Fartura- SP, no per(cdc de 1970 a 

1987. 

A N O dBITOS COEFICIENTE 
---------------l-----------------l--------------------------

1970 I 108 I 8,65 
1971 121 I 9,72 
1972 109 I 8,79 
1973 135 10,94 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 

142 
126 
132 
108 
112 
125 
117 
112 
123 
118 
143 

96 
96 

11,59 
10,36 
10,94 
9,03 
9,46 

10,67 
9,11 
8,70 

8,90 
10,69 

7,02 
6,94 

Fonte: CIS/SEADE/CARTdRIO DE REGISTRO CIVIL DE FARTURA 

4 



TABELA 7 - Mo~talidade neo-natal, em n~me~o e coeficiente, 

do Munfc1pio de Fa~tura- SP, no per{odo de 1970 

a 1987. 

A N O dBITOS COEFICIENTE 

1970 14 41.67 
1971 17 43.59 
1972 17 45.21 
1973 1~ .~ 47.92 
1974 
1975 19 51 .08 
1976 22 60.61 
1977 21 57.53 
1978 11 31.16 
1979 11 31.79 
1980 24 69.97 
1981 11 30.55 
1982 19 50.00 
1983 8 21.79 
1984 24 68.18 
1985 . . . 
1986 5 13.69 
1987 ~ 

~ 14.66 

Fonte: CIS/SEADE/Cart6rio de Registro Civil de Fartura- SP 



~~~ N O 

Mortal idade infant ~~ tardia, em n~mero e 

coeficiente, do Município de Fartura- SP, no 

perido de 1970 a 1987. 

óBITOS COEFICIENTE 
----------------i----------------!-------------------------

1970 12 35,71 
:1.971. j ·=· . ~~ ~~B, 46 
1.972 j o::· 

• ·.J :39,89 
1. <n::l 1') ... ) 

r... r_ 70, ;;?.<? 
1.974 
1 97~7i ;~~8 7!:) 1 27 
1976 ;;::6 n.,63 
:1.977 1.4 ::lB I :36 
1.978 1.4 39,6,S 
1.979 16 461 ;~~4 
1980 1. ~?. ::341 9}.3 
1. 9B1. 1.2 ~l~l. ~l:3 
1. 98;:;:: u. ;;::a, 94 
j_ '1B3 6 16,:H 
1.984 1 o::· ... J 4;:;::' 61 . 
:1. 98~:) 
1. '1'86 j_ ;;:: '74 
:1.987 4 :1.1 '7~l 
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